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O Jardim de Ytú
J á  e s t á  f r a n q u e a d o  a o  p u b l ic o  d e s d e  o 

d ia  12 do c o r r e n t e  o j a r d i m  da  praça* do 
P a d r e  Mi gue l ,  n a  c i d a d e  d e  Ytú.

A l is ta  das  p e s s o a s  q u e  c o n c o r r e r a m  
p a r a  a q u e l l e  ut i l  e  a g r a d a v e l  n p ^ h c i -  
r a e n t o j á f o i  p u b l i c a d a  e m  p a r t e  e por  
e l l a  vé-se  q u e  r e a l m e n t e  o po vo  y t u a n o  
n u n c a  se  e s q u i v o u  e m c o o p e r a r  pepuí i ia -  
r i a m e n t e  e m  pról  dos  a f o i m o s e a m e n t o s  
locaeS.

A d i re c ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  do  j a r d i m ,  á 
c a r g o  do d i s t i n c t o  y t u a n o  e s y m p a t h i c o  
e n g e n h e i r o  dr .  O c t av i a n o  P e r e i r a  M e n ­
d e s ,  foi s ^ i i s f a l o r ia r pe n t e  d e s e m p e n h a d a  
c o n c o r r e n d o  p a r a  i sso a  s u a  bo a  v o n t a d e  
e  o a m o r  q u e  d e d i c a  ao s e u  b e r ç o  n ata l .

E u m a  d a s  e n t i d a d e s , q u e  s e m p r e  t ém 
p r e s t a d o  s e r v i ç o s  á Yt ú e q u e  de  d ia  a ; d ia  
t o r n a  ^e í i r m e  ç r e d o r  da  g r a t i d ã o  .publ ica.

A p r a ç a  do P a d r e  Mi gue l ,  a inda  ha 
p o u c o  o r n a m e n t a d a  p o r  f rondôsas ,  a r v o ­
r e s ,  q u e  s e r v i a m  de  b a r r a c a s  aos  v e u d e .  
d o r e s  de  g e n e r p s  a l i m e n t í c i o s ,  poi s  q u e  o 
m e r c a d o  y t u a n o  s e  r e s u m i a  n os  c a r g u e i ­
r os  do s  v e n d e d o r e s  sob  as  s o m b r a s  das  
d i ta s  a r v o r e s ,  h o j e  e s t á  c ó nv èM i da  e m  u m  
l o g a r  d e s t i n a d o  a  u n i ã o  d o  be l l o  ao a g r a ­
d ave l ,  o n d e  o po v o  p o d e r á  p a s s a r  h o r a s  e 
h o r a s  ; a s p i r a r  e r e s p i r a r  u m  a m b i e n t e  
p u r o  e s u a v i s a d o  p e l o  o d o r  das  i n n u m& r a s  
v a r i e d a d e s  de  f lores  e a r b u s t o s  álí í  p l a n ­
tados .

Al em da  p a r t e  b o t an i ca ,  lá e s t á  u m  b e m  
c o n s t r u í d o  c o r e t o ,  de  e s t y l o  m o d e r n o  e 
o n d e  f a r - s e - ã o  o u v i r  as j á  c o n h e c i d a s  c o r ­
p o r a ç õ e s  m u s i c a e s  d e s s a  b e m d i t a  t e r r a  
de  t an t os  a r t i s t a s  l a u r e a d o s .

Um g r u p o  d e  d i s t i n c t a s  s e n h o r a s  y t ua-  
nas  f o r n e c e u  os m e i o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a 
c o n s t r u c ç ã o  d ’a q u e l l e  c o r e t o .  0  be l l o  s e ­
xo,  pois ,  l am b e r a  foi u m a  p o d e r o s a  ala" 
v a n c a  q u e  c o n c o r r e u  p a r a  a r e a l i s a ç ã o  
d a q u e l l e  m e l h o r a m e n t o .

A C a m a r a  Mu ni c ip a l  ve io  c o m p l e t a r  o 
r e s u l t a d o  dos  e s f or ço s  p o p u l a r e s  n o m e a n ­
do  u m  z e l a d o r  p a r a  o j a r d i m  e l ixando  
l h e  ura o r d e n a d o .

Ass i m a be l l a  P a l r i a  d e  g r a n d e s  v ul to s  
e d e  u m  po vo  v e r d a d e i r a m e n t e  p a t r i o t a  
e  h i s t o r i co  i rá  p o u c o  .a po uc o  c a m i n h a n ­
do  pa ra  o p r o g r e s s o  q u e  h o j e  é n o t ad o  
n a s  g r a n d e s  c idades .

Ao p ov o  y t u a n o  ; ao d r .  O c t av i a n o  P e ­
r e i r a  M e n d e s  e á C a m a r a  M un i c i pa l  a a d ­
m i r a ç ã o  de  todos  a q u e l l e s  q u e  s ó td e s e j a r a  
o, b e m  social .

Sa l to ,  1 8 — 5 — 98.

P e k i .

Rabiscando
Vou,  pe la  ve z  p r i m e i r a ,  e s c r e v e r  a o  p u ­

bl ico,  s e m  d i s p o r ,  s e q u e r ,  d os  r e q u e s i i o s  
n e c e s s á r i o s  e i n d i s p e n s á v e i s  aos  r a b is c a -  
d o r e s  d e  j o r n a e s  q u e  p u l l u l a m pe lo  v as t o  
m u n d o .

E ’, i n d u b i t a v e l m e n t e ,  u m  a r r o j o  da  m i ­
n h a  p a r t e  n u t r i r  p r e t e n ç õ e s  q u e  e s t ão  
a c i m a  do m e u  a c a n h a d o  i n l e l l e c t o  ; e ,  r e ­
a l m e n t e ,  é  d e m a s i a d a  o us a d i a  raet te r -  
rae cora  c o u s as  q u e  n ã o  e n t e n d o ,  m a x i m ê  
f a l t a n d o - m e  c o m p e t e n c l n .

Mas, l e i t o r e s  e l e i to r as ,  e u  vol-os expl l  
co,  ne«te  m o m e n t o  : S e n d o  c o n v i da d o

fielo a ma v p l  Chi co  p a r a  o c c u p a r  as  co- 
u m n a s  d ’/l Cidade, c o m  as r a i n h a s  eera-  

s a b o r i a s ,  a p e z a r  d e  t e r - m e  r e c u s a d o  ao 
s e u  p ed id o ,  a g r a d e c e n d o - I h ’o ao m e s m o  
t e m p o  a  s u b i d a  h o n r 3  q u e  m e  d av a  e p e l o  
e l e v a d o  pQocei to  q u o  d e  m i n h a  h u m i l d e

p e s s o a  fazia,  n ã o  p u d e  v e n c e r  a o b s t i n a ­
ç ão  do  Ch i co  ; e,  p a r a  m e  v e r  l iv r e ,  cora  
“p r o m e t t i  m e  a r a b i s c a r ,  n e s t a  c o l u m n a ,  
a l g u m a  c o u s a  ao a l c a n ç e  d o s  m e u s  m i n ­
g u a d o s  r e c u r s o s  i n t e l l e c t u a e s .

H ã o  de d i z e r : q u e  f q tu id a de  1 q u e  pre-  
t e n ç ã o  1

Não  i m p o r t a  : he i  de  d a r  p o r  p á u s  e 
p o r  p e d r a s ,  a t é  q u e  s e j a  c o m p l e t o  o m e u  
d e s id e ra tu m .

N e s t a  l i n g u a g e m  t r ivia l ,  d e s p i d a  de  s u ­
b l i m i d a d e s  d e  e s t y l o  e s e m  a  d o ç e  e h a r ­
m o n i o s a  p h r a s e o l o g i a  d os  p o e t a s ,  he i  de  
d a r ,  u m a  v ez  o u  o u t r a ,  u m  p o u c a c h i n l i o•-----  — ~ —-----j ~ “ --------- -
dé  c o n v e r s a  f iada aos  l e i t o r es  d ’A C idade.

*
*  *

A e n c o m i a s t i r a  ideia  q u e  t i v e r a m  d i v e r ­
sas  e x m a s .  f a mi l ia s  d a  n o s s a  « é l i l e » ,  da  
o r g a n i s a ç ã o d e  c o n c e r t o s  m u s i c a e s  n , s  s a ­
l ões d o , C l u b ,  é  b e m  d i g n a  dos  m a i s  r a s ­
g a d o s  a p p l a u s o s .

Q u e m  nã o  g o s t a r á  d e  e x t a s i a r  se d i a n t e  
das  p l a n g e n t e s  n o t a s  d e  u m a  p h a n t a s i a  
d e  Verdi  ou  d e  o u t r o  a u c t o r  c l á ss ic o  ?

E n t r e t a n t o ,  h a  q u e m  n ã o  g o s t a  de  m u ­
s i ca  I I

P o r e m ,  De u s  p e r d ô a  : n ã o  s a b e m  o q a e  
f a z e m .

0  c o n c e r t o  r e a l i s a d o  n o  C l ub ,  n a  n o u t e  
d e  d o m i n g o  u l t i mo ,  n a d a  d e i x o u  a d e s e ­
j a r .  A de l i c io sa  r e u n i ã o  e n c a n t o u  á to 
dos  q u e  e s t i v e r a m  n o  sa l ão  ; a s  r a u s i r a s  
f o r a m  m a g i s t r a l m e n t e  t ,  e c u t a d a s  p e l as  
d i s t i n c t i s s i m a s  d em o isc llcs , p eh .  t ç e '  
r e c e r a m ,  r e p e t i d a s  v e z e s ,  e s t r o n d o s a s  
a é è ç à r g a s  d e  p a l m a s .  As d a n ç a s  n à o  se  fi­
z e r a m  e spe r t Ar ; e ,  vi r a p a z e s  q u e  o b s pr -  
v a r a m  c o m  r i g o r  e c o r r e c ç ã o  os  p r e c e i t o s  
da  s u b l i m e  a r t e  c h o r e o g r a p h i c a .

B e m  h a j a m  e l l es .
** «

No d o m i n g o  p a s s a d o ,  p e la  p r i m e i r a  v e i  
e m  s u a  v i d a ,  a  b a n d a  m u s i c a l  13 d e  M a r ­
ço o c c u p o u  g a l h a r d a m e n t e  o c o r e t o  do 
j a r d i m ,  e,  d e  lá d e u ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  
d i v e r s a s  a m o s t r a s  do s e u  r o b u s t o  e var ia -  
d i s s i m o  r e p e r t o r i o .  A a f in a d a  C aliope  to­
cou c o m  e n t h u s i a s m o  a t é  o fira da  tarde. .

Mo r r i a  ao l o n g e  o dia,  e n t e r r a n d o - s e  o 
sol  p o r  d e t r a z  dos  p i t t o r e s c o s  c e r r o s  do  
a m e n o  B a i r r o  Al to,  pos to  q u e  r a i a s s e m  
a i n d a  os d e r r a d e i r o s  c l a r õ e s  q u e  v a gão  
i nd i í i n i da  e i n d e c i f r a v e l r n e n t e  d e p o i s  a i n ­
da  q u e  o r e i  dos  a s t r o s  d e s a p p a r e c e ,  d e ­
m o r a n d o  s e  e l l es  p o r  a l g u m  t e m p o  no  ho-  
r i s o n t e ,  q u e  do  l ado o p p o s t o  se  e s c u r e c i a  
e m i n g u a v a  c o m  as  s o m b r a s  d a  n o i t e  p r o  
x i m a .  S u a v e  v i ra çã o  p e r p a s s a v a  s a c u d i n ­
do as  f o l has  d os  v i ço sos  a r b u s t o s ,  p e r f u ­
m a n d o  a  a t m o s p h e r a  c o m  os  b a l s a m i c o s  
a r o m a s  da s  m u h i c o r e s  f lores  do  b ir i-b ir i,  
q u a n d o  a a p r e c i a d a  b a n d a  r e l i r a v a - s o ,  
c o m  g r a n d e  e p r o f u n d o  p a z a r  das  p e s s o a s  
q u e  ali s e  a c h a v a m .

Foi  p o r  e s t a  f ó r m a  i n a u g u r a d o  o n o s s o  
j a r d i m .

E ’ o cas o  da  n o s s a  t e r r a ,  e s sa  t e r r a  e s ­
s e n c i a l m e n t e  a g r í c o l a ,  o r g u l h a r - s e ,  p o r  
t e r  no  p r i n c i p a l  l a r go  d a  c i da d e ,  u m  j a r ­
d i m q u e ,  s e m  d uv i d a ,  r i va l i sa  c o m  os m e ­
l h o r e s  de  d i v e r s a s  c i d a de s  do  i n t e r i o r .

T e n h o  di to .

M a r i m b o n d o  S i n h a *.

ê  ê â m m

M a n h ã  de  i n v e r n o .
R e g e l a d o ,  hya l i co ,  o m o n t e  n ú  e m e r ­

g ia  da  n e v o a ,  s e m  a v e r g o n t e a  d ê  u m  
a r b u s t o ,  m u d o  ; 9e m o g o rg e io  d e  u m  ni  
n ho ,  t aci to.

A c h o ç a a b r n - s e  e a n p a r e c e u  n o  l imi ar ,  
a m o n t o a d o  de  n e v e ,  o c as al  m o n t e z i n o — o 
h o m e m  t raz ia  u m a  e n x a d a  a o  h o m b r o ,  a 
m u l h e r  a p e r t a v a  j u n t o  do c o r a ç ã o  c t e n ­
r o  c o rp o  do  fi lho f r io,  m a i s  f r io  do q u e  os 
p r o p r i o s  ge los ,  r i jo ,  r ox o ,  os  b r a c i n h o s  
c r u z a d o s ,  os o l h o s  so b  as  p a l p e b r a s  d o r ­
m i d o s ,  c e r r a d a  a p e q u e n i n a  b o c c a  e s m a ­
e c i d a .  A luz d ’a lva  de  i n v e r n o ,  i n d e c i s a  
e i r i s t o n h a ,  c o a v a - s e  a t r a v e z  d a s  n u v e m  
g r o s s a s  e o c as al  l e n t a m e n t e  d e s c i a  p e l as  
r a v i n a s  h u r a i d a s  s e m  u m a  p a l a v r a — el le  
c o m  os o l h o s  b a i x o s ,  e l l a  f i t ando o  céo.  
D e sc i am .

E n n e  as  g r o t a s  f ize ram u m a  p a r a d a .
« A q u i ! d i s s e  e l l e  d e s c a n s a n d o  a enxa* 

d a .  F l o r e s  s u b s i s t e m  a i n d a * . ,  e s t a  t e r r t  
é  a m a i s  t ep í da ,  p ó de  s t  • o s e u  b e r ço ,

De lx emol -o  f lear  a q u i , » t í l r .  • •» o l h a ­
d o  p a r a  a  c r i a n c i n h a  h í r t a  : « P o b r e  íllhi- 
n h o  1 » s u s p i r o u —  e a m u l h e r ,  s e n t i d a  e 
l a c r i m o s a ,  a p e r t a n d o  o c a d a v e r  e n t e i r i ç a  
do  e  ge l i do ,  s u s p i r o u  c o m o  o h o m e m  :
« P o b r e  fi lho 1 »

E a  e n x a d a  c ai u  n a  t e r r a  a i h d a  f lor ida .

A p o u c o  e p o u c o  se  ia a b r i n d o  a g u e l a  I l hos  a s t r o s ,  v e n d o - a  p a s s a r ,  a f fa s t a v a m - s e  
v o r a z  do t u r au l o  e  a mã i  o l h a v a .  E r a  p a r a  s c o r a m o v i d o s  e a l u m i a v a m  o c a m i n h o  a zu l
o  1 1 i i i n a  n  n o í i n f l n i n n  m n r l A  i ó  h o i v o r  n  11 a  a l l < i  i p i l h n i m  .  ,/ E”  n r v \ o  m ò n  í i n o  . oall i  q u e  o p e q u e n i n o  m o n ó  tá  b a i x a r . . .  
« N o i t e s  d e  i n v e r n o ,  n o i t e s  d e  f r io  p a s s a  
r ão  p o r  c i m a  do  s,eu c o r p o .  »

« Mas r o s a s  n a s c e r ã o  l a m b e r a ,  » t o r n o u  
o h o m e m ,  c a v a n d o .

P r o m p t a  q u e  foi a c o v a  da  c r i a n ç a  n ão  
h o u v e  a n i m o  d e  a r e p o u s a r  n a  t e r r a — a 
m ã e  b e i j a v a - a  a l l u c i n a d a m e n t e  

« F i l h o  m e u !  F i lho  rh éu  ! » é o  p o b r e  
v e l h o  c a v a d o r ,  ç o m  os o l h o s  d e n e g r i d o s ,  
s o l u ç a v a  p a s s a n d o  a m ã o  p e lo s  c abe l l os  
f inos do  p e q u e n i n o  c a d a v e r  r e g e l a d b .  Mas 
e r a  p r e c i s o  d e i x a i  o.

« Não  I N ã o  1 » b r a d o u  a  m ã e  s a u d o s a  
a j o e l h a n d o - s e  

« N ã o  1 » e,  b e i j a n d o  a  t e r r a  r e v o l v i d a ,  
p o r  e n t r e  l a g r i m a s ,  fa lou :

« Cova ,  d e i x a - m e  o a m o r ,  nã o  m e  a r r e  
b a t e s  a a lma.

« T e r r a ,  tu q u e  t e n s  t a n t a s  f lores  n ã o  
m e  q u e i r a s  p r i v a r  do  ly r io  q u e  n a s c e u  
d e n t r o  d o  m e u  c o r a ç ã o .  Sê  b oa ,  t e r r a  
m ã e ,  sé  c o m p a s s i v a .  D e i xa  r ae  o ly r iò  do 
a mo» ,  d e i x a  m e u  fi lho 1 á'

E  n o  f u n d o  da c o v a  u m a  voz r e s o o u  :
« Mãe,  o q u e  r ae  p e d e s  n ã o  é  p ò ss i ve l  

d a r - t e . . .  Não  sou  e u  q u e m  m a t a .  Vai aos  
l o n g í n q u o s  t e r m o s  m e r e n c o r e o s ,  b u s c a  a 
Mo r te  t r is ton-ha e p e d e - l h e  o q u e  riié1 pe ­
des .  Vai !>»*©« vo z  m y s t é r i o s a  c a l o u - s e  :

« Vai  1 » d i s s e  o h o m e m ,  e  a p o b r e  m ã e ,  
a p e r t a n d o  n o s  b n ç o «  o c a d a v e r  do  í i lhp,  
p a r t i u  p e la  n e v e  a c a m i n h o  d os  t e r r aó s  
m e r e n c o r e o s .

A b s t r u s o s  r o ç a d o s  ' hÍ9pidos  e n egr o^ ,  
e m m a r a n h a d õ s  d é - h e r v a ,  l a c r i r a a n d o  có- 
p i o s a m e n t e  f i os  d ’á g u a  p e r e n n e  ; s o m b r a  
ora t o r n o  e s i l en c io .  S o b r e  o d o r s o  d u r í s ­
s i m o  d o s  ^rochas  ib is  e s t r y g e s  d ’o lhos  
m o r t o s ,  i m m o v e Í 9 ' à h b r e  as  p a ta s  c o m ó  fi­
g u r a s  t a l h a d a s  n o  g r a n i t o  g u a r d a v a m  a  
e n t r a d a  t e n e b r o s a  do  l a b y r i n t h o  pa vi do .  
H a u s t o s  de  p e s t e  p a s s a v a m  p o r  e n t r e  as  
s t a l a c t i t e s ,  o uv ia - s e- o  r a n g e r  dos  d e n t e s  
d a s  c a v e i r a s  e-o t r i t u r a r  d e  o s s a d a s  e r r a -  
d i a s .  S o m b r a s  a p p a r e c i a m ,  d e s a p p a r e c i -  
a m  e m  f luido n e g r o ,  v o a n d o .  S t e r t o r e s  
r o u c o s  d e  u l t i m a s  a g o n i a s  r e s o a v a m  pe las  
a b ó b a d a s  s a x e a s  da  fcurna e ao f u n d o ,  s o ­
b r e  u m  a c e r v o  d e  c r a e e o s  a m a r e l i õ â ,  n e ­
g r a  e t i r i t a n i e ,  o p u n h o  t a b i d o  a p o i a d o  á 
í o i ce  fu l ci le ,  os  pós  n ú s ,  e s c a r n a d o s  e 
cjois l u m e s  de p o d r i d ã o  n a s  o r b i t a s  p r o f u n ­
d a s  a M o r t e  j azia.

R o l a v a m  os fogos  f a t u o s  d e n t r o  dos  
• ab ys mo s  d a  f r o n t e  e os d e n t e s  t a r a m e l l a -  
v a m  t r é p i d o s  e r á p id o s .  O l h a v a  e o s e u  
o l h a r  s t r a b j e o  f u l m i n a v a  ; r e s p i r a v a  e o 
s e u  h a u s t o  e s p a r z i a  p e s t e .

S o a r a m  p a s s o s  n a s  p e d r a s  d a  c a f u r n a  e 
os o l h o s  li v idos  d a  M o r t e  v o l t a r a m  se  p a ­
r a  a e n t r a d a  e s c u r a .  O l h a v a  q u a n d o  lhe 
a p p a r e c e u ,  e x h a u s t a  e r o t a ,  a r r a s t a n d o  
o s  f a r r a p o s  d a s  v e s t e s ,  os pé s  e m  s a n g u e ,  
os  o l h o s  q u a s i  e x t i n c t o s ,  a d e s v a i r a d a  
m ã e  c o m  o fi lho a ó  còl lo.  O l h o u - a  a  M o r ­
t e  e s o r r i u  e a  p o b r e  m u l h e r  f i t a ndo- a  ca- 
h i u  a j o e l h a d a  s o b r e  os c r a n e o s  q u e  a s s o ­
a l h a v a m  a c a v e r n a  e i m p l o r o u  :

.«.Morte,  m i s e r i c ó r d i a  d os  d e s e s p e r a ­
d o s . .  . Mor te ,  dize  p o r q u e  o r aa ta s te ,  di- 
ze l.Mje a p r e s en t av a - l h ,e  o fi lho r o x o  e re- 
g e l a d o .  E  o t r a s go  i m p a s s í v e l  c o m t e m p l a -  
v a  o c a d a v e r .

« E n t r e g a - l l i e  o e s p i r i t o  q u e  l he  r o u b a s ­
t e ,  M or t e  1 Dá- lhe  b s ô r r i s o ,  dá - lhe  a luz 
d o s  o l h o s ,  dá  l he  a g r a ç a  do  b a l b ü c i o  m e i ­
g o . . .  s ê  p i e do s a ,  tu  q u e  és  a  m i s e r i c ó r ­
d i a  d o s  - d e s e s pe r ad o s .  -A E a M o r t e  tre>- 
m u l a m e n t e  d i s s e  do a j l o  do  squ t h r o n o  de  
o s s o s  :

« M ã e ,  o q u e  i#.e p e d e s  n ã o  ó p oss ive l  
d a r - t e .  E u s ou  q u e m , ç x e c u í > ,  m a s  q u e m  
o r d e n a  m o r a  Al ém I) i  e a f o i c e ^ t o v e u m  
f u l g o r s u b i t o  e r g u e n d o - s e  p a r a o  c éo .  « S o ­
b e  á p l an i c i e  a z u l . . .  b u s c a  o S e n h o r  e 
p e d e  l he .  B u s c a  o S e n h o r  1 »

E o c é o d a  c a v e r n a  t rag ica  r e p e l i u  s o ­
t u r n a m e n t e  •

« B u s c a  o o e n b o r I  »
E  a  p o b r e  m ã e ,  ap- r t a n d o  n o s  b r a ç o s  o 

c a d a v e r  do  f i lho,  p a r t i u  a t r a v e z  d a s  r o ­
c h a s  l u t u l e n i a s ,  a c a m i n h o  da p lan ic ie  
a z u '  q u e  a M o r t e  l ha  a p o n t a r a .

q u e  e l l a  t r i l h a v a  : « E ’ u m a  m ã e  q u e  ca 
m i n h a  »,  d i z i am os  v e l h o s  a s t r o s  c o m m o -  
v i dos .

A lé m,  t h e o r i a s  d i a p h a n a s  d e  a n j o s  b r a n  
cos  v o a v a m  s e m  r u m o r ,  d ’ura p on t o

S é e s  de  o u r o ,  l in d os  l u a r e s  b r a n c o s ,  
n u v e n s  d e n s a s ,  a lv a s  c o m o  as  e s p u m a s  
a l v a s  do  o c e a n o ,  n u v e n s  p u r p u r e a s ,  n u ­
v e n s  d e  t ons  f lavos de  o u r o ,  m a n h ã s  e 
n o n e s  v i r a m  e s s e s  m a g u a d o s  o l h o s  q u e  o 
s o t n n o  a b a n ú o o r ^  • trüipQ esse * d o r i d o s  
o l h o s  q u e  a í eg r í ma ^  i n u n d a v a m  e na o  
o s  c e g o u  a  l u z  do  sol ,  n è w  os  e x t a s i o u  a 
l uz  d a  lua,  e r a p a n i j a d o s  dé  m a g u a  e d e  
m e l a n c o l i a  p a s s a v a m  i n d i í f e r e n t e s  pe las  
a u r o r a s  e p e l os  c r e p ú s c u l o s  a  c a m i n h o  do 
c éo  s e m p r e  ^ n g i n q u o .  P o b r e  m ã e  e r r a n ­
t e,  ia l e v a n d o  a o  col lo o f i lho m o r t o .  Ve-

o u t r o ,  e s o n s  de  h a r p a s  p e r p a s s a v a m  e m 
s u a v í s s i m o s  hyr an os .  E s t a v a  p e r t o  o Pa  
r a i s o .  E a m ã e  s e g á i a .

De  v i r  tão j u n t o  do c o r a ç ã o  a q u e c i a - s e  
a  p o u c o  e p o u c o  o p e q u e n i n o  c o r p o .  Co­
r e s ,  t a l vez  de  sol ,  n a s c i a m  l he  n a s  faces 
e  a m ã e  s e g u i a  c o r a j o s a  p e la  p l an i c i e  
a zu l  e ra  fóra ,  a t r a v e z  do s  t u r b i l h õ e s  de 
n u v e n s  q u e  r o l a v a m .

Vi u-a  u m  a n j o  e s a u d o u  a.
« Di vi no ,  disse- lhe.  a p e r e g r i n a  t r i s t e ,  

o n d e  h a b i t a  o S e n h o r  ?  »
E  o a n j o  m o s t r o u  l h e  a p o r t a  do P a r a í ­

so,  d i z e n d o  l he  c o m p a d e c i d o  : « E,  se vos 
e m b a r g a r e m  o p a s s o ,  dizei  : sou  m ã e  ! e 
logo vos  d a r ã o  c a m i n h o .  » E  a  p e r e g r i n a  
n a s so u .  C h e r u b i n s  s a u d a v a m - n a  e s e g u i ­
a m  na .

F u l g o r e s ,  r a d i a ç õ e s ,  r e b r i l h o s  ru t i l os  
p a s s a r a m  c o m o  se  m u i t a s  a u r o r a s  su c ce s -  
s i v a s * d e s a b r o c h a s s e m  no  m e s m o  o r i e n t e  
d ’o u r o  e a r g y r o ,  r e v e r b e r o s  de  r a ios  po-  
l ^ c h r o m o s ,  g r a n d e s  a u r é o l a s  a b e r t a s  era 
c a u d a s  d ’a v e s  r e s p l a n d e c e r a m  e , d o  oí lus -  

"cante  c l a r ã o  d e s t a c a n d o  se ,  m a i s  c la ro ,  o 
v u l to  do S e n h o r  s u r g i u  b r i l h a n t e ,  n o  f u n ­
do  do  i n f in i to  P a r a i s o  s o n o r o ,  c o r o a d o  de  
e s i r e l l a s  os  p é s  p o u s a d o s  s o b r e  s óe s ,  s o ­
b r e  e s t re l l a s .  K i n n o r s ,  d e  u m  s o m  mys-  
t e r i os o ,  s o a v a m  e ra  d e  r e d o r ,  d o l e n t e s ; e 
d e  e s p a ç o  a  e s p a ç o  f a n f a r r a s  a r c h a n g e l i -  
c a s  p r o f u n d a m e n t e  e s t r u g i a m .

« D e u s  S e n h o r !  D e u s  S e n h o r  1 » e x ­
c l a m o u  a  p e r e g r i n a  m a l  os s e u s  o l hos  fi­
l a r a m  a  face  magn i f l ea  do  Al mo,  p o r  o n d e  
a s  e r a s  p a s s a v a m  c o m o  a luz,  s e m  d e i x a r  
r a s t r o .  « D e u s  S e n h o r  1 D e u s  S e n h o r  1 »  
e l e v a n t a n d o  n o s  b r a ç o s  a  c r i a n ç a  m o r t a  :
« F o s t e s  Vós q u e  o c r e a s t e s ,  d e u - m ’o a Vos­
sa D iv i na  G r a ça ,  d e u - m ’o a Vos sa  B o n d a ­
d e  e  a m o r t e  n e g r a  r o u b o u - r a e  e m q u a n t o  
o s o m n o  m e  t r ah i a .  Vê de ,  é m e u  f i lho— 
m o r t o  e f r io ,  S e n h o r  1 v ê d e . . .  m o r t o  I 
s e m  s o r r i s o  n os  l ab i os ,  e l l e  q u e  t an t o  
s o r r i a ,  g el i do  h i r to ,  i n t e r i ç a d o . . .  v ê d e  1 
Dai  m o S e n h o r  1 . . .  Vós q u e  da is  a es-  
t re l l a  á  n o i t e  e o o r v a l h o  a m a d r u g a d a ,  
Vós q u e  p r o t e g e i s o  n i n h o ,  D e u s  S e n h o r !  
v ê d e  c o m  os v os s o s  o l hos  m e u  c o r a ç ã o  
v a s i o . . .  dai  m ’o de  n o v o ,  D e u s  S e n h o r  ! 
d a i - m ’o p o r  p i e d a d e I  »

E D e u s  A u g u s t o  fa lou : « Mãe,  p a r a  
q u e  a  a l ma  d e  t eu  fi lho vo l te  a o  c o r p o  
a b a n d o n a d o  s e r á  p r e c i s o  q u e  o u t r a  a l m a  
t ique  no  P a r a i s o .  Q u a n d o  a l g u e m  a g e n i s a  
u m  b e r ç o  v a g e .  U m a  a l m a  q u e  r o b e  « r  
c o n t r a  e n t r e  a s  e s t r e l l a s  o u t r a  a l m a  q u e  
d e s ce .  Dá -me  u m a  a l m a ,  se  t e n s ,  e a a l ­
m a  d e  t eu  f i lho v o l t a r á  ao c o r p o  r e g e l a  
d o .  »

A m ã e  a n c i o s ^  e affl icta l a n ç o u  cora  d e ­
s e s p e r o  o o l h a r  p e l o  c é o  v a s t o  c o m o  se 
q u i z e s s e  p r o c u r a r  u m a  a l m a .  0  f i l h o , j u n ­
to a o  c o r a ç ã o ,  g e l ava .

« D e u s  S e n h o r  1 D e u s  S e n h o r ,  e x c l a ­
m o u  de r e p e n t e  c a h i n d o  a j o e l h a d a  — q u e  
e u  o v e j a  a i n d a  u m a  ve z  e a qu i  t e n d e s  
m i n h ’a l m a .  Q u e  e l l e  v i va  1 Dai q u ê  e u  
l h e  o u ç a  a i n d a  o b a l b u c i o . . .  e e u  m o r ­
r e r e i  b e m d i z e n d o a  Vossa  Mi se r i c ó r d i a .  »

0  E t e r n o  a lç o u  a m ã o  f e c u n d a  e s a n c l a  
e logo o p e q u e n i n o  c o r p o  da  c r i a n ç a  e s ­
t r e m e c e u  no s  b r a ç o s  m a t e r n a e s  —  c o r es  
v o l t a r a m  ao r os to  e s m a e c i d o ,  a  p o u c o  e 
p o u c o  os o l hos  e n t r e a b r i r a r a - s e ,  e n t r e a -  
b r i r a m - s e  os l ab i os  e d o c e m e n t e ,  e s t e n ­
d e n d o  os  b r a c i n h o s  e s o r r i n d o . . .  a b jo s  
o u v i r a m  o q u e  e l l e  d i s s e  c o m o  se  a c c o r  
d a s s e  de  u m  o m n o  p r o l o n g a d o ,  a n j o s  o u ­
v i r a m  e D e u s  o u v i u  :

« M a m ã e !  »
B e i j o s ,  p ela  p r i m e i r a  yez,  s o a r a m  n o  

P a r a i s o .  Os a n j o s  a t t o n i t o s  e p a s m o s  cora- 
t e m p l a v a m  : e ma i s  d o c es  q u e  os s o n s  das  
h a r p a s  s o a v a m  d o c e m e n t e  os  be i j os  da  pi  
b r e  m ã e ,  s o b r e  os  c abe l l os ,  no s  o l ho s ,  
p e la  f a ce s  da  c r i a n c i n h a  q u e  a  b e i j a v a  e 
s o r r i a .

Mas de  r e p e n t e ,  l e r a b r a n d o - s e  d o  q u e  
d i s s e r a ,  de  n o v o ,  a l l u c i n a d a ,  p o z - s e  a  bei  
j a r o t i l h o  e d e s p e d i n d o  s e , s e m p r e  c o m  os 
o l h o s  ne l l e ,  d i s s e  p a r a  o S e n h o r  : « G r a  
ças ,  De us  m e u  I G r a ç a s  vos  r e n d o  1 » e 
c u r v o u  a c a b e ç a ,  e s p e r a n d o  a s e n t e n ç a .

« Vai  1 d i s s e  o S e n h o r ,  coromovl i io ,  
v a i . . .  tett P a r a í s o  n a o  é e s t e .  T o m a  t eu  
f i lho e p a r t e  » e m o s t r a n d o - l h e  o c a m i n h o  
do  c éo  e s t r e l l a d o  e e i l en te  — a Vai ,  d i s s e  
d e  n o v o . . .  o P a r a i s o  d a s  m ã e s  ó j u n t o  
a o  b e r ç o  d os  fi lho»? »

Co e l h o  Ne t t o .

A lis ta m en to  e le ito ra l. — T e r m i n a ­
r a m - s e  n o  d ia  2 0  do  c o r r e n t e  os t r a b a l h o s  
d e  q ua l i f i ca çã o  e l e i to ra l  d e s t e  m u n i c í p i o ,  
l e n d o  s ido i n c l u i d o  g r a n d e  n u m e r o  de  e l e i ­
t o r e s  n o v o s ,  e l e v a n d o  se  a s s i m  o t ota l  d o  
e l e i t o r a d o  d e  Ytú a m a i s  d e  8 00  e l e i t o r e s .

D em issã o .—  P e d i u  s u a  d e m i s s ã o  de  
a j u d a n t e  do  a g e n t e  do  c o r r e i o  d e s t a  c i ­
d a d e  o d i s t i n c t o  f u n c c i o n a r i o  s r .  J o ã o  
B a p t i s t a  Dias  Ga l vão ,  m o ç o  h o n e s t í s s i m o  
e c r i t e r i o s o ,  q u e  d u r a n t e  s e t e  a n n o s ,  no 
e x e r c í c i o  d a q u e l l e  c a r g o ,  t e m  p r e s t a d o  
o p í i r a os  s e r v i ç o s  ao E n a d o  e  a o  p ub l ic o ,  
p o r  q u e m  é m u i  e s t i m a d o .

S e m  i n d a g a r m o s  q u a e s  os m o t i v o s  q u e  
l e v a r a m  o s r .  G a l vã o  a so l i c i t a r  a  s u a  e x o ­
n e r a ç ã o  do  c a r g o  q u e  t ão  p r o f i c i e n t e ­
m e n t e  e x e r c e ,  a p p e l l a m o s  a o  i n t e g r o  s r .  
a d m i n i s t r a d o r  ge r a l  do s  c o r r e i o s  q u e  n ão  

c o n c e d a ,  poi s  q u e  o m e s m o  t e m  s ido 
s e m p r e  u m  z e l o s o  f u n c c i o n a r i o  e ,  p o r  
i sso ,  d i g n o  da  c o n s i d e r a ç ã o  e e s t i m a  d o s  
s e u s  s u p e r i o r e s .

E sp ectá cu lo . —  I n f o r m a m - n o s  q u e  
cora  o c o n c u r s o  d e  a l g u n s  d i s t i n c t o s  a m a ­
d o r e s  r e a l i s a r - s e - h a  b r e v e m e n t e  u m  es-  
p e c i a c u l o  d r a m a t i c o  no  n o s s o  S.  D o m in -

Í|S, c o m  a e x h i b i ç ã o  d e  t r ez  boa s  c o m e -
as ,  e n t r e  e l l as  a  s e m p r e  c h i s t o s a — 3 0  

B o tõ es , o r n a d a  de  c a n t o  e d a n ça .
D e v e r á  na  m e s m a  o c c a s i ã o  r e c i t a r  d u a s  

p oe s i a s  o s r .  V a sc o n c e l l o s .
A v a n t e  1
E sp ir ito  S an to . —  O r v m o .  pad 

P a s s o s ,  d i g n i s s i m o  v i g á r i o  da  p a r o c h  
r e s o l v e u  f a z e r  u m a  n o v e n a  e m n o n r a  
d i v i n o  E s p i r i t o  S a n t o ,  no  t e m p o  p r op i  
d a  s u a  fes t a ,  a  q u a l  t e r m i n a r - s e - h a  cc 
m i s s a  c a n t a d a .  A n o v e n a  c o m e ç o u  a 
do  c o r r e n t e  na  e g r e j a  da  m at r i z .

L a d a in h a .— Nos  d i as  16,17 e  18 pr 
x i m o s  p a s s a d o s  r e a l i s o u  se ,  c o m  g r a n  
c o n c o r r ê n c i a  d e  p o v o ,  a t r a d i c i o na l  lad 
n h a  de  Maio.

L ice n ça  co n ce d id a .—Foi  c o n c e d i
u m  rnez de  l i c e n ç a ,  s e m  v e n c i m e n ?  
a os  p r o f e s s o r e s  da  vi lla !o Sa l to ,  J o  
A l m e i d a  A l b u q u e r q u e  .1 í io r  e  d.
J o s é  d e  A. A l b u q u e r q u  

S a ra u  m u sica l. • - Foi, nov 
e t l e c t u a d o  n o  d o r a i n g í  p a s sa d o  rá 
m a g n í f i c o  c o n c e r t o ,  n  s a l õ e s ' ^
R e c r e i o  Y tu ano .

F o r a m  e x e c u t a d o s  8 p i an o ,  pc 
sas  e x m a s .  s e n h o r a s ,  ch , .
a u c t o r e s , o s  q u a e s ,  a o  t e r m i n a r , »  
l i r a n t e m e n t e  applaud: ' dos .

O sa l ão  do  Cl ub a r h a v a - s e  rej í  
c x rna s .  f ami l i a s  e c a v  . ■

F i n d o  o c o n c e r t o  t e v e  l o g a r  u m a  ,,, 
r a ad a  so irèe  q u e  s e  p r o p a g o u  * ié  s 
h o r a s  da  n o u t e .

Q u i n t a  fe i r a ,  19,  h o u v e  u m a  a ni r a  
r e u n i ã o  f a mi l ia r ,  n os  m e s m o s  »alOes,  
c a n d o  u m a  b o a  o r c h e s t r a  c o m p o s t a  
d i s t i n c t o s  a m a d o r e s ,  e  d a u ç a n d o  se  
g n i f i c a m e n t e  a t é  11 h o r a s  da  n o u t e .

H oj e ,  á n o u t e ,  h a v e r á  u m n o v o  c om  
to,  o n d e  s e r ã o  e x h i b i d o s  l i n d o s  t rec 
m u s i c a e s .

R eco lh im e n to  d e  n o ta s .— P o r  
l i b e r a ç ã o  da  j u n t a  a d m i n i s t r a t i v a  d a  
x a  da  A m o r t i s a ç ã o ,  e m  s u a  u l t i m a  ses 
f icou p r o r o g a d o  a t é  31 de  d e z e m b r o  
n m o  f u t u r o  o p r a zo  pa ra  r e c o l h i m  
d a s  n o t a s  do  T h e s o u r o ,  dos  v a l o r e s  
5 0 0 $  da  5» e s t a m p a ,  de  2 0$  e  d e  50  
6» e  de  2 0 $  d a  7* ; e ,  b e m  a s s i m ,  o  p 
p a r a  r e c o l h i m e n t o ,  t a r a be io ,  d a s  n o t a s ,  
b a n c a r i a s  d e  todos  os v a l o r e s  e e s t a m p a s  
e x i s t e n t e s  e m  c i r c u la ç ão ,  c o m  e x c e p ç ã o l  
d a s  d a  e m i s s ã o  do  a n t i g o  B a n c o  do  B r a - I  
zil, q u e  a i n d a  n ão  f o r a m  r e t i r a d a s .

A  p róx im a  co lh e ita .— No relatoriol
q u e  o c o n s u l  g e r a l  da  I n g l a t e r r a ,  n o  R i o , [  
e n v i o u  a o  m i n i s t r o  d o s  n e g o c i o s  e x t r a n - |  
g e i r o s  do  s e u  pa iz ,  h a  e s t e s  do i s  p e r i o d o s l  
s o b r e  a p r ó x i m a  c o l h e i t a  d e  c af é  :

« O p r e ç o  do café ,  a i n d a  q u e  p o r  mui t e  
b a i xo  e m  r e l a ç ã o  a o  q u e  r e g u l o u  n o s  a n  < 
n o s  a n t e r i o r e s ,  s e m p r e  ó b a s t a n t e  a l t e  
p a r a  f o r n e c e r  l u c r o s  r a z o a v e i s  ao í az e n J  
d e i ro .

« E s t i m a t i v a s  p a r t i c u l a r e s  s o b r e  a coJ  
l h e i t a d ê  1898-1899 s ã o  : p a r a  Ri o .  t>eld 
m e n o s ,  3 . 0 0 0 . 0 0 0  s a c c a s ,  e p a r a  S a n t o . 1  
p e lo  m e n o s ,  0 . 00 0. 000  s a c c a s . »

C om pan h ia  U nião S o ro ca b a n n  
Y t u a n o — Foi  e x p e d i d o  o d e c r e t o  n  5 fl 
q u e  t o r n a  e x c l u s i v a s  á  l i n h a  í e r r e a d è  r « |  
p ã o  B o n i to  a S.  M an o e l ,  da  C o m p a n h i ?  
Un i ão  S o r o c a b a n a  e Y tu a n a ,  a s  b a s e s  <1 
t a r i f as  e m  v i go r  n a  s e c ç ã o  S o r o c a b a n a  dd 
m e s m a  C o m p a n h i a .  ’ ^



O  s i o v o  j a r d i m .  — T e v e  e m l i m  l og ar  
a i n a u g u r a ç ã o  do  j a r d i m  p u b l ic o  d e s t a  c i ­
da de .

Foi coin v e r d a d e i r a  a n c i e d a d e  q u e  to 
d o '  a g u a r d a r a m  e s s e  d ia  pa ra  p o d e r  au- 
í r i r i r  as  v a n t a g e n s  e os  e n c a n t o s  q u e  l i ­
n h a  e l l e  de  no s  p r o p o r c i o n a r .  P o r  i sso 
foi c om  v e r d a d e i r a  a l e g r i a  q u e  o povo,  
á s  4 e 1 / 2  h o r a s  da  t a r d e  de  d o m i n g o  p a s ­
sado ,  t ev e  e n s e j o  d e  s a c i a r - s e  c o m  as 
m a i s  p e n e t r a n t e s  e m o ç õ e s  d os  s e n t id o s .  
D e l e i t a v a - l h e  a  v i s t a  a v a r i e d a d e  e a  g r a  
c ios a  e l e g a n c i a  dos  d e s e n h o s  d o s  c a n t e i ­
r o s  q u e ,  a o  d i z e r  de  t od os , sã o  u m  p r i m o r  
d e  f lo r i c u l tu r a .  D e l e i t a va - lh e  o a l fa to o 
p e n e t r a n t e  o d o r  d a s  v a r i e g a d a s  f lores  e,  
p a r a  c o m p l e t a r  as  e m o ç õ e s  do s e n t i d o ,  o 
n u s s o  m a e s t r o  J o ã o  Na rc i zo  c om a sua  
e x c e l l e n t e  b a n d a , d o  ma i s  e l e g a n t e  c or e t o  
q u e  se  p o s s a  i m a g i n a r ,  s e  fez o u v i r  as  
m e l h o r e s  p e ça s  m u s i c a e s  do  s e u  vas to  
r e p e r t o r i o .  S u b i r a m  a os  a r e s  i n n u m e r o s  
f o g u e t e s .

R e s t a - n o s  a q u i  s u r a r a a m e n t e  a gr ade -  
c e r a o  s r .  d r .  O c t av i a n o  P e r e i r a  M e nd e s .  
Foi ,  g r a ç a s  a s u a  i n j n a t i v a  e aos  s eu s  
e s f or ç o s ,  c o m  a c o a d j u v a ç ã o  de  a lg u ns  
c ícladàos,  q u e  d e v e m o s  tão i m p o r t a n t e  
m e l h o r a m e n t o  local .

C í í p c l l a  d e  S a n t a  C r u z . —  D e s e j a n ­
do  o s r .  A u g u s t o  R o d r i g u e s  da  S i l va  u l t i ­
m a r  os t r a b a l h o s  q u e  e s t á  p r o c e d e n d o  na  
c ap el l a  d e  S a n t a  Cruz ,  da  qu al  é z e l ador ,  
p e d i u - n c s  q u e  t o r n á s s e m o s  a so l ic i ta r  dos  
d e v o t o s  d e s t a  c id a de  q u a l q u e r  e s m o l a  
p a r a  a q u e l l e  fira.

E s t a m o s  c e r t o s  d e q n e  n i n g u é m  d e i x a ­
r á  de  c o r r e s p o n d e r  ao j u s t o  p e d id o  do sr .  
A u g u s t o .  As e s m o l a s  p o d e r ã o  s e r  e n t r e ­
g u e s  no e s c r i p t o r i o  d e s t a  fo l ha .

O J R t u a r i o — De  3  a 14 do  c o r r e n t e  
f o r a m  s e p u l t a d o s  no c e m i t e r i o  m u n ic i p a l :

Dia 3 —J o s é  F e r r a z  d e  A l m e i d a ,  79  an-  
n os ,  v iuvo ; m a r a s m o  se ni l .  Cesa r io ,  fi­
l ho  de  T u n n i o  P e d r o ,  18 m e z e s  ; b r on-  
c h o - p n e u m o n i a .  J a n u a r i o  Nicolau ,  70 
a n n o s ,  n a t u r a l  d e  P e t r ó po l i s ,  v i uv o  ; sy-  
phi l i s .  J o ã o  R o d r i g u e s  de  A vila,  7 5  an 
n o s ,  n a t u r a l  d e  S a n t a  í za b e l ,  v i u v o  ; syn- 
c o pe  c a r d i a c à .  •

Dia 4 — A n t o n i o  Da ni e l  d os  P a s s o s ,  30  
a n n o s ,  n a t u r a l  d e  S a n t a  í z a b e l ,  s o l t e i r o  ; 
a r t é r i a  s c e l e r o ^ e .  I g n a c i o  Ga l d i no  do  Vai- 
le,  38 a n n o s ,  so l t e i r o  ; f e b r e .

Dia 5 — J o s é  b u s c u l i ,  14 , a n n o s ,  i lal ia 
no ,  s o l t e i r o  ; f e b re .

Dia 6 — Ri ta ,  fi lha d e  S i l v e s t r e  R od r i  
gue s ,  2- a n n o s  ; v e r m e s .  Dous  f e t os  (ge 
umo;*), f i lhos  de  B e n e d i c l o  L e i t e  Ma r t i n s  

Dia 7 — F e r m i n o  d e  J e s u s  Costa ,  6 5  a n  
nos ,  c a s ad o  ; a l c o o l i s m o  c h r o n i c o .

Dia 8 — Luiz ,  fi lho de  J o s é  Lei t e  dç  S o u ­
za,  20 m e z e s ; f e b r e  r ^ . n i t t e n t e  p a lu s t r e .

Dia 9 — F r a n c i s c o ,  f i lho de, J o s é  Loi le  
é a  Si lva ,  18 m e z e s  ; v e r m e s .

Dia 1 0 — Â nge lo ,  f i lho <)e P e d r o  G a l n u  
n a s c e u  e f a l l e ce u .  S e b a s t i ã o ,  fi lho de 

^ a ra  cio L e m e  d a  S i l va ,  16 m e z e s  ; gas t ro-  
"“ “üi le .  Z e l i n d a  S a v i o le ,  16 a n nos , ;  ita- 

s o l t e i r a  ; p e r i c a r d i t e  a g u d a .  Luiz  
^ aci,  2 8  a n n o s ,  i t a h a n o , , so l t e i r o  ; in- 
■^nçãodo fígado.  b 

11— C a e t a n a  de  M o r a e s ,  6 0  a n n o s ,  
da P i e d a d e ,  s o l t e i r a  c a n c r o  in-

5,13— El iza  D e l p j u n a  de M or aes ,  60 
K ia lu ra l  d e  P or t o  Fel iz ,  v i u v a  ; ca 
' p a l u s t r e .  J o s é ,  f i lho.de P e d r o  Cle- 
dos  S a n t o s ; g a s t c õ - e n t e n t e .

| i  13— B e m v i n d a  P a d i lh a ,  2 2  a n n o s ,  
Teira ; t u b e r c u l o s e .  Mar ia ,  f i lha de  Ma- 

B e n i a  C o n s i a n t i n a ;  n a s c e u  e f a l l eceu .  
Dia 1 4 — Mar ia ,  f i íha de  Mar ia  A ug u s t a ,  

1 r a e z , n a t u r a l  do Sa l to ;  i n v i a b i l i d a d e .  Bel-  
m i r a  da  S i l v e i r a  Le i t e ,  3 0  a n n o s ,  c a s a da  ; 
s u s p e n s ã o .

D escob erta s  p re c io s a s .— U m a  des  
c o b e r t a  a r c h e o l o g i c a  da  m a i s  a l t a  i m p o r  
t anc i a  a c a b a  d e  s e r  f e i t a  e m  E p h e s o ,  p e r ­
to d e  S r a y r n a ,  n a s  e x c a v a ç õ e s  q u e  d e s d e  
a l g u m  t e m p o  e s t ã o  s e n d o  f e i t a s  n a q u e l l e  
l og ar  p o r  u m a  m i s s ã o  sc i ent i f i ca  e s pe c i a l  
e n v i a d a  de  Be r l i m.

T r a t a  se  d e  u m  g r a u d é  l h e a t r o  da  epo-  
cha  r o m a n a ,  m u i t o  b e m  c o n s e r v a d o .  T r ez  

r J e t c a d e i r a s ,  0  l o g a r  d a  o r c h e s t r a  e 0  
palco  e s t ão  q u a s i  i n t a c to s .  No l o g a r  da 
o r c h e s t r a  e n c o n t r a r a m - s e  a l g u n s  i n s t r u  
m e n t o s  de  m u  i ca  d e  c o b r e ,  e m u i t a s  v e s ­
t i m e n t a s  d e  a c t o r e s .

Mas os a c h a d o s  c o n s i d e r a d o s  ma i s  v a ­
l iosos  são : u rna  e s t a t u a  de  N é i n es i s  é 0 

a q u ê d u c t o d u  c i da d e ,  cuja  c o n s t r u c ç ã o  é,  
e n t r e  os s ab i os  d a  m is s ã o  da A l l e m a n h a ,  
m d i v o  do g r a n d e  a d m i r a ç ã o ,  p o r q u e  e s t e  
a q i i e d u c t o  a t t i ng e  a u m a  a l t u r a  de  n o v e n ­
ta m e i r o s  e nã o  se s a be  p o r q u e  e n g e n h o  
sa c o m b i n a ç ã o .

A  V e n e z u e l a . —  S u b s t i t u i u  p a  p r e s i ­
d ê n c i a  da  R e p u b l k a  d e  V e n e z u e l a  0  g e ­
n e r a l  J o a q u i m  CrespO,  m o r t o  u l t i m a m e n ­
te n o  c o m b a t e  d e  Ac ar i gu e ,  0  g e n e r a l  
I g n a c i o  A n d r a d e .

E ’ p e r t e n c e n t e  a o  p a r t i d o  f i berá l  e s t e  
c b e f e  du e s t a d o  ; e s p e r a  se  a u e .  p o s s a  f a ­
zei1 urna  a d m i n i s t r a ç ã o  paci f ica  e p ro g r e s -  

| s i s ia ,  poi s  é  u m  e s p i r i t o  m u i t o  c o n c i l i a ­
d o r  e b o n d os o .

Fi co u a v e r i g u a d o  q u e  a  r e v o l u ç ã o  ar-  
t m a d a p e l o  g e n e u l  H e . rn a nd e z  n ã o  t in h a  
Ifin^ poi i t i cos ,  m a s  u n i c a m e n t e  p e s s ó a e s ,  

Na V e n e z u e l a  h a  „ . ..cesso de  m i l i t a r i s m o  
[ d e s d e  0  f a mo s o  d i c t a d o r  G u s r a a n  Blanco,  
q u e  o r g a n i s o u  0  e x e r c i t o  p o l i t i c a m e n t e .

O n o vo  p r e s i d e n t e  é m u i t o  i n c l i na do  
| * o  e l e m e n t o  civi l .

T ra n sa cçà o  m erca n til.— Extrahi-
m o s  do D iá r io  P o p u la r  a s e g u i n t e  n o t i ­
c ia  :

S o m o s  i n f o r m a d o s  d e  q a e  p o r  e s c n -  
p t i i ra  l a v r a d a  a u t e - h o n l e m  n a  c id a de  de  
S a n t o s ,  a  i m p o r t a n t e  c as a  e x p o r t a d o r a  
T b e o h o r o  Wi l l e  & Co mp . .  r e a l i s o u  a  c o m ­
p r a  d e  4 0 . 0 0 0  s a cca s  d e  c af é  (se j a  1 60 . 000  
a r r o b a s ) d a  f u t u r a  sa f r a  do  i m p o r t a n t e  
f a z e n d e i r o  de  R i b e i r ã o  P r e í ? ^ ' nSncnhn̂ ô  

A c o m p r a  foi f ei t a  p or  2  0 0 0 : 00 0$ 0 00  
p agos  à v i s t a ,  d e v e n d o  0  café  s e r  collo-
caclo 11a  estação d e  R i b e i r ã o  P r e t o .

Co n s t a  q u e  e s s a  o p e r a ç ã o  101 r e a  isacia 
e m  c o n s e q u e n c i a  d e  r e q u i s i ç ã o  t e l egra -  
p h i c a  de  u m a  i m p o r t a n t e  c a s a  d e  H a m ­
b u r g o .  f •

E . : ?  a u s p i c i o s a  n o t i c i a ,  que- n os  101 
comii i , ,  . c ada  p o r  p e s s o a  f i ded i gn a  é  de  
n a t u r e z a  a  p r o d u z i r  a m e l h o r  i m p r e s s ã o  
no e s p i r i t o  dos  l a v r a d o r e s  do  n o s s o  Es t a  
do,  poi s  a u g u r a  n i s t o  a  i n t e l l i g e n t e  prey i  
são d os  c o m p r a d o r e s ,  u m a  p r ó x i m a  e l e ­
vação  no  p r e ç o  do  café.

P e ix e  c u r io s o .— A c a ba  d e  d e s c o b r i r -  
se  d u r a n t e  a s  e x p l o r a ç õ e s  no  su l  d a  ba- 
h ia  d e  H u d s o n ,  ura p e i x e  c u r i o s o  cujo n o ­
m e  s c i en t i l i co  n ã o  e s t á  d e t e r m i n a d o ; e 
q u e  n o  d i a l e c t o  i nd io  c h a m a  se  a w a d o s i , 
n o m e  q u e  s i gn i ge a  p o r ta d o r  de p e d ra s .

E s s e  p e i x e  t e m  0  c o s t u m e  de  c a r r e g a r  
a r e i a  e p e d r a s  p e s a n d o  a t é  u m a  l ib r a  e 
de  g u a r d a l - a s  j u n t a s  no f u n d o  do r io ,  
n u m  l og ar  e s c o l h i d o  p o r  e l le .

Os  a w a d o sis  j u n t ã o - s e  p a r a  f az e r  e s se s  
m o n t e s  e a s  d i m e n s õ e s  d o s  m o n t e s  va- 
r i ão  s e g u n d o  0  n u m e r o  d e  p e i x e s  col labo-  
r a d o r e s .  Cada  m o n t e  t e m n o  m e i o  a 
q u a n t i d a d e  de  u m a  c a r r o ç a  d e s s a s  p e d r a s  
q u e  p e sà o  d e  4 a  5  t o n e l a d a s .

Os p e ix e s  p e g ão  as  p e d r a s  cora  a boc- 
ca e c a r r e g a m - n a s  u m a  a u m a  p a r a  0  
m o n t e .  El l es  t r a b a l h ã o  n a  p r i m a v e r a  
c o m o  n e s t a  e p o c h a  a a g u a  é a l ta ,  a c o n t e ­
ce m u i t a s  v eze s  q u e  no  v e r ã o  os m o n t e s  
são  v i s t os  f or a  da  agua.

Os p e i x e s  d e po s i t a r a  s e u s  ovos  e n t r e  
as  p e d r a s , t e n d o  0  c u i d a d o  de  e s c o l h e r  os 
l o ga re s  p o u c o  f u n d o s  o n d e  a  c o r r e n t e  
m o d e r a d a .

* r
liid&íie ãe itu

d e  t o da  a  g e n t e  s e n t e  q u e  de  u m  r a o m e n -   p nP,1nü ,, A
to p a r a  o u t r o ,  os r e p r e s e n t a n t e s  do  p o v õ ^ g i o s  V a q u e l l a  e g r e j a  d o u s  re lo-
p o d e m  s e r  c h a m a d o s  a r e s o l v e r  m u i t o s  f , . ,
p r o b l e m a s  g r a v e s .  D e c l a r o u  m a i s  q u e  u m  xle 0  ff-i rnin^ h de  p e r c e b e r ,  r e s Pon-
d i a  a n a ç ã o  t e r i a  de  p e s a r  a s  r e s p o n s a b i l b i  do  en 1 l l o u ye s s 0  só u r a » « s t a n -
d a d e s  d o s  g o v e r n o s  m o n a r c h . c o s ,  p o r q u e  d e r i a  v e r  q u e  h o r a s ^ r á m  “ °
a.  i n s t i t u i ç õ e s  p a s s a m  e a  p a t n a  üca.  Ao  m u n i .
i i n a l i z a r  e x c l a m o u : « Nã o se i  si o e x e r c i ­
to e a m a r i n h a  f ize r am u m  p ac to  c o m  a 
h o n r a  e e s t o n  c e r t o  d e  q u e  a h o n r a  da  
H e s p a n h a  n ã o  s a h i r á  m a c u l a d a  d a s  s ims 
m ã o s .  h

E s t e  d i sc u r s o  p r o d u z i u  e x i r a o r d i n a r i a  
s e n s a ç ã o .  ^

— No p o r t o  de  C a r d e n a s  de u- se  a  expio- '  
s ão  de  u m  t o r p ed o ,  e m q u a n t o  d e z e s e t e  
m a r i n h e i r o s  h e s p a n l i ó e s  e s t a v a m  p r o c u ­
r a n d o  r e t i r a l - o  da  a gu a.

T o d o s  f o r a m  
m u t i l a d o s .

S a l t o . — Com a e d a d e  de j63  a n n o s  fatie 
c eu  n a q u e l l a  vi l la  0  s r .  J o s é  d e  Al me ida  
A l b u q u e r q u e ,  pa e  do  p r o f e s s o r  A l b u q u e r  
q u e  J u n i o r .

G u e r r a  h i s p a n o - a m e r i c a n a . — Se  
g u n d o  os ú l t i m o s  t e l e g r a r a m a s  r e c e b i d o s ,  
a s  o e r a ç õ e s  d a ^ g u e r r a  e n t r e  a  H e s p a n h a  
e os E s t a d o s  U ni d o s ,  p ode - se  d i ze r ,  n e ­
n h u m a  i m p o r t â n c i a  g r a v e  t e m ,  poi s  a pe  
n a s  p o d e - se  r e g i s t r a r  0  b o m b a r d e i o  pe la  
e s q u a d r a  a m e r i c a n a  d e  a l g u n s  p or t os  de  
Cuba ,  s e m  r e s u l t a d o  a l g u m ,  c o m o  t a m b e m  
d i v e r s a s  t e n t a t i v a s  i n f r u c l i f e r a s  le d e s e m ­
b a r q u e  J e  n o r t e - a m e r i c a n o s  n a q u e l l a  ilijd.

A r e s i s t ê n c i a  dos  h e s p a n l i ó e s  é admi -  
r a v e l .  Eis  a l g u n s  t e l e g r a r a m a s  :

O g o v e r n o  dos  E s t a d o s  U n i d o s  d i r ig '  i 
u m  p r o t e s t o  e n e r g i c o á  Ho l l a nd a ,  era v i s ­
ta d a  a u c t o r i s a ç ã o  c o n c e d i d a  p o r  es t e  paiz 
aos  n a v i o s  :de g u e r r a  h e s p a n l i ó e s ,  p a r a  
se  p r o v e r e m  e m  Cu ra çá o .

A no ta  foi m o t i v a d a  pe lo  facto  d e  t e r  a 
e s q u a d r a  hespanhola- ,  cornraandar la  pe lo  
a l m i r a n t e  C e r v e r a ,  p od i do  r e n o v a r a  sua  
p r o v i s ã o  de  c a r v ã o  e m  Cu ra çá o .

— O g e n e r a l  B l a nc o  y A r e n a s ,  g o v e r ­
n a d o r  da  i lha  de  Cu b a ,  e n c h e u  os a r r e d o ­
r e s  d a  b a h i a  da  H a v a n a  d e  b a r c o s  e n a ­
vios v e l ho s ,  d e  f e r r o s  e f or tes  c a r g a s  de  
d y n a m i t e .

Es t a  m e d i d a  foi t o m a d a  af im d e  f aze r  
v o a r  a e s q u a d r a  a m e r i c a n a  pe lo s  a r es ,  
cora  u m a  e x p lo s ão ,  c a s o  tente* e n t r a r  n a ­
q u e l l e  por to.

— O T im es  c o n l i n ú a  a p r o n u n c i a r - s e  des-  
f :  r c r i v e l m e n t e  á H e s p a n h a .  No a r t ig o  de 
16 citz ; ' /e a e s q u a d r a  ,do a l m i r a n t e  Cer  
v e r a  e s t a  c o m p l e t a m e n t e  d e s p r e s t i g i a d a ,  
poi s  c o m  a  s u a  ida a C u r a ç á o  a f l a s t ou  se 
da  r ó t a  s e g u i d a  pe lo  O regon  e o u t r o s  vasos  
de  g u e r r a  n o r t e - a m e r i c a n o s ,  p e r m i t t i n d o  
a s s i m  q u e  a  e s q u a d r a  do  c o m m a n d a n t e  
S a m p s o n  l he  c o r t a s s e  a  e n t r a d a  d e  Cuba .

A c c r e s c e n t a  q u e  a e s q u a d r a  h e s p a n h o -  
l a * n ã o  p o d e r á  a m e a ç a r  K e y - W e s t  n e m  
i r o c u r a r  a  sa l va çã o  n a  f uga ,  p o r  f a l t ar -  
h e  c ar vã o .

— O s e r v i ç o  pol ic ia l  d e  Ca vi t e  e s t a  s e n  
do  fe i to  pe la  r a a r i n h a g e m  d o s  n a v i o s  b r i -  
l a n n l c o s .  P a r e c e  q u e  e s t e  a l v i t r e  foi 
a d o p t a d o  d e p o i s  d e  u m a  c o n f e r ê n c i a  e n t r e  
0  c o m m a n d a n t e  da  e s q u a d r a  i ng le z a  e 0  
a l m i r a n t e  D e r w e y .

— Aff i rma u m  t e l e g r a r a m a  d e  W a s h i n ­
g t o n  q u e ,  d e p o i s  d e  u m a  c o n f e r ê n c i a  
cora  as  c o m r a i s s õ e s  e s t r a t é g i c a s ,  0  sr .  
J o h n  L o ng ,  m i n i s t r o  da  m a r i n h a ,  r e s o l v e u  
q u e  a  e s q u a d r a  n o r b i - a m e r i c a n a  p ros i ga  
n o  b o m b a r d e i o  do s  po r t os  for t i f icados  da  
j l t ia d e  Cuba  

— De poi s  do r o m p i m e n t o  da s  h o s t i l i d a ­
d e s  d e v i a  t e r  s i do  a p r e s e n t a d o  n o  c o n ­
g r e s s o  a m e r i c a n o  u m  p r o i e c t o  d e  lei a u -  
c t o r i s a n d o a  c o n s t r u c ç ã o  de  3  c o u r a ç a d o s ,
4 m o n i t o r e s ,  12 t o r p e  J e i r o s  e 16 c o n t r a ­
t o r p e d e i r o s .

—An t es  do  d e s a s t r e  d a s  P h i l ip p in a s ,  
e r a  q u a s i  u n a n i m e  0  a p o io  a S ag a s t a  no 
p a r l a m e n t o  h e s p a n h o l .  Na  s e s s ã o  de  25  
d e  Abr i l  a u m e a  voz  d i s c o r d a n t e  foi a  do 
s r .  H o m e r o  Rob Je do .

N e s s e  dia  S a l m e r o n  fa i lou e m  n o m e  d a  
m i n o r i a  r e p u b l i c a n a  e d l s . e  q u e  a d e m o ­
c r ac ia  h e s p a n b o l a  d a v a  s e m  h e s i t a ç ã o  0  
s e u  c o n c u r s o  a o  g o v e r n o  p a r a  a  d e f e s a  
n a c m  i l .  P r o t e s t o u  a p e n a s  c o n t r a  a  i d éa  
de  s u s p e n s ã o  das  s e s s õ e s  do p a r l a m e n t o ,  
c u i a  c o l l a b o r a ç ã o  e c uja  f i scal i suçâo e r a m  
i n d i s p e n s á v e i s  n o  m o m e n t o  a c i u a l ,  q u a n

T i i e r e z a  Ki l l i am,  h a  m u i t o  d o m ic i l i a da  
n e s t a  c i d a d e  c o m  c as a  de  c o s t u r a s  e mo-  

. das ,  v a u i a j o s a m e n t e  c o n h e c i d a ,  p e d e  as  
s t iás a n t i g á s  f r e g u e z a s  e a m i g a s  a c o n t i ­
n u a ç ã o  d e  s u a s  f r e g u e z i a s .  T e m  a g o r a  
e x c e l l e n t e s  c o s t u r e i r a s ,  e  a  p r o m p l i d ã o  

jjdo s e u  t r a b a l h o  e  m o d i c i d a d e  de  p r e ç o s
h o r r i v e l m e n t e  m o r t o s  e / t o r n ã o  s u a  casa  r e c o m m e n d a v e l .  E s p e r a

P0IS a c o a d j u v a ç ã o  d e  s u a s  d i l e c t a s  ami -  
—R01 c o n d e m u a d o  a  9  a n n o s  de  p r i sã o  * gás .  
i da dã o  i ng le z  H a l s b a d .  c o r r e s n o n d e n t e0  c id a d ã o  i ng le z  H a l s b a d ,  c o r r e s p o n d e n t e  

de  ura  j o r n a l  a m e r i c a n o  q u e  foi a p a n h a d o '  
p h o t o g r a p h a n d o  as  f o r t a l ez as  do  p o r t o  d e '  
S a n  J u a n .

— O s r .  B l a n c o  y A r e n a s  r e g e i t o u  u m a  
p r o p o s t a  d o s  a m e r i c a n o s  pa ra  a  t ro ca  de  
p r i s i o n e i r o s  d e  g u e r r a .

— O o r ç a m e n t o  p a r a  as  d e s p e z a s  c o m  a 
m a r i n h a  a m e r i c a n a ,  n a  g u e r r a , e s t á  já . ca l -  
c u l a d o  e m  v i n t e  e do i s  m i l h õ e s  d e  üol-  
l a r s .

— O M o tse rra t,  g r a n d e  p a q u e t e  h e s p a -  
n h o l ,  q u e  c o n s e g u i u  r m n p e r  0  b l p q u e i o  
d os  n a v i o s  a m e r i c a n o s  e c h e g a r  a  L u b a ,  
l ev a v a  2 . 0 0 0  h o m e n s  do  e x e r c i t o  e g r a n  
d e  a b u n d a a c i a  d e  m u n i ç õ e s  e c a r v a o .

— O p r i m e i r o  e m i s s á r i o  do  g e n e r a l  Mil- 
l es  a Maxi inu  G o m e z  e Ca l i xt o G a r c i a  foi 
o t e n e n t e  K o w a n ,  q u e  d e s e m b a r c o u  e m  
C u b a  ve s t id o  a p a i s a n a  e a p e n a s  c om doijS 
c o m p a n b e u o s .

—  E m  Ma dr i d ,  0  | t o u r e i r o  f i u e r r i t a  
o i í e r e c e u  u m  m i l h ã o  de  p e s e t a s  p a r a  k, 
s u b s c r i p ç à o  n a c i o n a l .

Ü m a r q u e z  d e  A rg u e l l e s ,  h e s p a n h o l  r e ­
s i d e n t e  e m  C uba ,  p oz  á d i s p o s i ç a q  J ü g e ­
n e r a l  B l a nc o  doi s  ini lh:  ~ - ' e  u u r o s . p a r a  
as  d e s p e z a s  h a  g u e r r a .  Doi s  m i l h õ e s - d e  
ü u r o s  são  d e z  m n h ó e s  d e  p e s e t a s  o u  fiozq. 
m i l e  o i i o ç e n t o s  c o n t o s  d a  n o c a m o e d a .

R a m o n  A r gu e l l e s  c h e g o u  a  C u ba  ^ p m  
o u t r a  í o r t u u a  a l é m  d u m  g r a n d e  a m o r  ao 
t r a b a l h o .  D e d i c o u  se  ao c o mi n e i  cto <do 
t aba co ,  do  q u a l  g a u b o u  u m a  í o r t u u a  co:l

E > e o Ia i‘a ç ã o
J o ã o - B e n e d i c l o  d e  T o l e do  d e c l a r a  q u e  

d ’o r a  e m  diar i te  p a s s a  a a s s i g n a r  se  Joã o 
B e n é d i c t o  dos  S a n t o s .

Ytú 19 de  Maio de  1898.
J oão B enedi cto  dos  S a n t o s .

S r .  E d i c to r .

Q u á n d o  e n  e r a  a i n d a  p e q u e n o ,
-Conheci  u m a  l e n d a  q u e  c o n t a v a  
Da v e lh k  q u e  d e b a i x o  da  ç a m a  t i n h a  
U m a  c e l e b r e  a í u v i ã o  de  m u m b a v a .

« A c a m a  b u l i a  0  p i n to  p iava ,
0  Talo ro i a  0  g a t o  m ia v a ,
0  l o ur o  m u g i a  0  s a po  p u l a v a ,
0  cáu lat iu u m o n g e  r e za v a ,  
a  f e r a  r u g i a  0  s in o  d o b r a v a ,
0  d o e n t e  t oss ia  0  ga l lo  c a n t a v a ,  
a v e l h a  d o r m i a  e 0  p o r c o  f u s s a v a ,

(Veja  c o m o  e n c o n t r o  a g o r a  a q u e l l a  
l e n d a . j

: 1 1 • 1 1:
« Q p L  a  c a m a  p i ava ,
0  g a t o  ro,,a 0  1 , 0  m ia v a ,
0  s a po  m u g i a  o t o u t o  p n l a v a r 

!;j. o l a t ia  0  cão  r e z a v a ,
*-■ s in o  r h g i a  a í e r a  d o b r a v a ,
0  ga l l o . to ss i a  0  d o e n t e  c a n t a v a ,

. 0  p o r c o  i d o r mi a  a v e l h a  fussava'*

F or  i s s o  é ‘q u e  t c ^ h ò  ó  s e n s o  i n v e r t i d o ,
l ossa l .  F i g u r a  h o j e  e n t r e  os  p r r a e i . o s ,  cr e 5 e 0  s' ’. q u é r  p u b l i c a r  era  q u a l q u e r  se-

Cçaò q u e  na o  t e p h a  c h e i r o  du  a z i u h a v r e  
de  c o b r e  as s e g u i n t e s  s e n t e n ç a s ,  an tepe-  
T'ín h lW ò d s,  f i lhas d e  u m a  c ac h o l a  q u e  
■lèh/à ú é s c o h r i r  e ra io  i ,  a  d e s p e i t o  do  X 
m ar a v i h í r á s M '  ' ’

p i t a l i s t a s  Ue Cuu a .
E ’ p r e s i d e n t e  d a  C o m p a n h i a  ,do,s*ç.itfüÍ- 

n h o s  d e  f e r r o  e do  Bai.oO do  Coqjrajerqjé-.
F o r  o c c a s i a o  da  c r e a ç ã o  do.*'  t a l h ão  ‘d e  

\ O1u n 1a r 1 0 s cui.  n o s ,  foi  n o m . a d o  p e l o  
geut i i  l W e y l e r  c o r o n e l  do m es mo n  O 
m a r q q e z , n a s c e u  u a s  A s t u r i a s .  , . '

M O N T E  SANTO* M i na s ,  7  de  F e v e r e i ­
r o . — “ T e n h o  a s a t i s f aç ão  d e  c o m a m n i -  
c a r a  V. V. S .  S . ,  q u e  t e n h o  n a  m i n h a  
c l i n i ca  t i r a d o ■ e x c e l l e n t e s  r e s u l t a d o s  d o  
e mpr eg o,  d a  s u a  “  E m u l s ã o  d e  S c o u ” , 
p r i n c i p a l m e n t e  no  t r a t a m e n t o  d a s  c r i a n ­
ças  r a c h i t i c a s  e  e s c r o f u l o s a s .  Cândido  
C o u t i n h o  d a  F o n s e c a  J u n i o r .  ”

D e v e  t e r -s e  c u i d a d o  e m  nã o  a d m i n i s t r a r  
á  c r i a n ç a s  s e n ã o  m e d i c a m e n t o s  l ev e s  e 
s u p p o r t a v e i s  e n ã o  d r o g a s  p e z a d a s  q u e  
C'  n t e e m  s u b s t a n c i a s  ü e m a s i a d o  a c t i va s  pa  
r a  s e r e m  t o l e ra da s  p e l os  p e q u e n o s  e u í e r -  
m os .  F a r a  as  c r i a n ç a s  d e b i l i t a d a s  e a i f t  . 
m i c a s ,  e  p a r a  as  q u e  se m o s t r a m  e xt u-  
u u a d a s  d e p o i s  d e  u m a  d e u t i ç ã o  p e n o s a ,  a  
** E m u l s ã o  d e  S c o t t  ” é  0  m e d i c a m e n t o  
p o r  e x c e l l e u c i a  e o  u u i co  q u e  a l t ia  e m  s t  
as  p r o p r i e d a d e s  d e  n u t r i ç ã o  ao d e p a u p e ­
ra do  o r g a n i s m o ,  p r e v e n i n d o  a o  m e s m o  
t e m p o  i r r i t a b i l i da d e ,  e c z e m a ,  e tc .

Mosaico
Na  pol i c i a  :
— F o r q u e  r azão  f e r io  s u a  m u l h e r  c o m  

de z  f a c a da s  V 
— b r .  c o m m i s s a r i o ,  e r a  p a r a  s e u  b e m  I. 

A p o p r e  d a  m u l h e r  e r a  a n ê m i c a ,  e  os 
m é d i c o s  d i z i a m q u e  só 0  f e r r o  p o d ia  cu- 
ra l - a .

N u n c a  vi s t e  u m  javal i  
P e l a  m a t i l h a  a c o s s a d o  
E s p u m a r ,  r a n g e r  os  d e n t e s ,  
D e í í e n d e r  se  e n f u r i a d o  V . . .

N u n c a  v i s t e  e n r a i v e c i d a  
U m a  c o b r a - c a s c a v e l  
S e  a g i t a r  e m  c o n i o r s ó e s  
D a n d o  b o t e s  á g r u n e l  ? . . .

N u n c a  v i s t e  11’u ra a  j a u l a  
Da s  f lo res ta s  0  r e i  l eào  
I r r i t a d o  d a r  u m  u r r o  
F a z e n d o  t r e m e r  0  c h ã o .

Po i s  si j á  v i s t e  tud o i sso  
P o d e s  f a z e r  u m a  idei  j  
Quas i  ao j i i s to  do  q u e  é 1 
M i n h a  s o g r a —essa te leya .

O g e n e a l  J a c k s o n  l i n h a  o o r  cr a do  u m  
i r i a n d e z  q u e  se e m b r i a g u »a  u^ai io.

Um d ia  d i s s e - l h e  :
— O l ha ,  M a r i i n b o ,  d e s p e ç o - t e  f im dm,  

p o r  q u e  m e  c o n l a o  c o u s a s  ierriVw*s a ' t e u  
r e s p e i t o .

— O r a  e s u  I a j u n t o u  0  c r i a d o  ; H  e u  
f o s s e  a  a c r e d i t a r  e m  íu io quan to  m e  di 
z e m  do  m e u  g e n e r u í ,  e u  m-j" ter ia  idó 
b o r a  p o r  m i m  m e s m o .

H a  'j r i ào  h o m e n s  h o n r a d o s ,
S e  a r e g ra  f oâ se  e x c e p ç ã o ,
O m a n d b - u n  v a l i e  d e  l a g r i m a s .
T u d o  s e m  o o n t es :  ção.

f ô s s ^ r i n h o  d o p e l l q  e m  gaiola ,
' É ’^ e g a s o  d e  p o e t a  s e m  c ac h o l a .

De  si m a l  f a l l a r  
f i ’ e l og io s  m e n d i g a r

A m o d é s t i a  c o m  b a r a l h o ,
E ’ t r a n s p a r ê n c i a  d e  o r g n l h o .

S e  urp d e m o n i o  para,  a c o m p a n h i a  dos  
ap jo s  se  p a s s a r ,  s e r á  p a r a  0  p r o g r e s s o  da 
m e s m a  q a p j o  t u te l a r .

Casa l  s e m  b r i ga ,  o u r o  s e m  l iga .
‘ Nâ o te s e r á  do c e  0  m e l .

1 S e  n ã o  c o n h e c e s  0  fel,

Casa l  s e m  fi lho,
E s p i g a s  s e m  m i l h o

E ’ absu!rdo ou  c o r n m a n d i t a  urn p a r t i d o  
in te ir o  : a m e s  d e  Í r a c c i o í i a r ; a s s i m  c o i no  
n ã o  >soi>ubtíra q u e m  t e m  ra zà o  a m e s  de  
u m  ga to  m o r t o  miar-

U m  t r o ç o . . . d e ’̂ a u  é l in gü iç a ,
Com o,s o l ho s  d a  c qb iç a

Q u e m  d a  s e n t e n ç a  s e m  j u i z  s e r
E ’ s i gú a l  d e  j u i z o  n ã o  t e r .

' P o b r e  de  e n e r g i a — rico d e  m i s é r i a  
P o b r e  d e  e s p i r i t o — ri co  d e  m a t é r i a .

P  ^ j D . é . q u e  sc i nt i l la  ao d u r o  g o l p e  da  
p e u r a .

A m a n i a  da  p e n i t e n c i a  é t i l l i a d o  r e m o r ­
so o u d e m u n c i à .

O uso  d a s  e s p o r a s  nã o  faz 0  c a va l l o  e s ­
p e r t o ,  l e r d o  o u  t or to ,  s i m  0  a b u s o  d e  d u a s  
e u so  d e  u m a .

Q u s o ' d o  c a c h i m b o  n ã o  faz a b o c c a  tor-  
’tà,  ^ í m i;Ó ábd sp . '

Com os  o l h o s  e a c ú s t i c a  do  t e r r o r  
E s t e r t o r  do  ga to  é  r uf o d o  t a m b o r .

o n a m iie H  r e l g n E . 
 <=©*■-------

G o m p a i i f i i a  R e c r e i o  Y t u a n o

De c o h í o r m i d a d é  c o m  a  r e s o l u ç ã o  da 
\ a s s e m b l é a  ge r a l  de  a s c i o n i s t a s  d e s t a  Com-  
’ painhia,  í a ç u : p u b l i c o  q u e  d e  1o de  J u l h o  

p r o x i m o - f u t u r o  c m  d i a n t e  a s  m en s a l i d a -  
de ^í d qs - s r s .  soc í os  nã o  a c c i o n i s t a s  s e r ã o  
T.á ; ui ' /<'dcv,. .  ' 0 ' nil  r é i s ,  a s s i m  c o m o  
«is* srS;  a c e i t i i i  vas qu  r e s i d e m  fó r a  d e s ­

fia ' cc t oar i íã  n ã o  e s t ã o  i s e n t o s  do  p a g a m e n  
to das  m e ns u .» da d es ,  a c o n t a r  da  m e s m a  
da tb  i° de  J u l h o  e m  d i a n t e ,  n a  razá"» 
d e  t r ez  mil  r é i s . 1

Ytú,  õ  d e  Maio dé  1898.
C  p r e s i d c - f e  da  d i r e c t o f í a  

J o s k ’ QpiiaÊA P a che co  e  S i lv a .

t

d e s a p p a r e c e u d o  d e s s a  c i d a d e  h a  u n s  9
m e z e s .  «  . .

I g n o r a n d o  0  p a r a d e i r o  d e  m e i r  m a r i d o ,  
p e ç o  e n c a r e c i d a m e n t e  á  i o d a s  as  p e s s u a s  
q u e  á m e n  a l l ud i do  m a r i d o  c o n h e c e r e m  
0  d e l l e  t i v e r e m  n o t i c i a s ,  r ae  a v i s a r e m  
p o r  p o r  c a r t a  n e s t a  i d a de ,  i n d i c a n d o  0  

s e u  p a r a d e i r o  e r e s i d e n c i a .
Ytú,  12 d e  Maio d e  1898.

T hedoli nda  de  Mo r a e s .

E D I T A E S
Aos se le  d i as  do  r aez  d e  Maio d e  1898 ,  

n e s t a  c i d a d e  d e  Ytú,  E s t a d o  d e  S.  P a u l o ,  
n a  sa la  da  C a m a r a  M un i c i pa l ,  ao m e i o  di a ,  
p r e s e n t e s : 0  d r .  A n t o n i o  A l v a r e s  Ve l los o 
de  Ca s t ro ,  j u i z  d e  d i r e i t o  da  c o m a r c a ,  0 

d r .  O c t a v i a n o  A g u i r r e ,  p r o m o t o r  p u b l i c o ,  
0  c id a d ã o  F r a n k l i n  Bazi l io  de  V a s c on ce l -  
los,  j u iz  d e  p az  era e x e r c í c i o  ; c o m m i g o  
e s c r i v ã o d o  j u r y ,  a b a i x o  n o m e a d o ,  p e l o  d r .  
j u iz  de  d i r e i t o  foi d e c l a r a d o  q u e  ia p r o c e ­
d e r  ao s o r t e i o  d o s  4 8  j u r a d o s ,  q u e  t e m  de  
s e r v i r  n a  s e g u n d a  s e s s ã o  o r d i n a r i a  
c o m a r c a ,  q u e  foi d e s i g n a d a  p a r a  0  d i a  2 7  
de  Maio c o r r e n t e , á s  10 h o r a s  d a  m a n h a ;  
e p r o c e n d o  ao s o r t e i o ,  f o r a m  s o r t e a d o s  
o s  c i d a d ã o s  s e g u i n t e s  :

Y T U ’
1 A n t o n i o  d e  C a m a r g o  Coqt o
2  J o ã o  N a r c i z o  do  A m a r a l
3 A d o l p h o  F e r r a z  de  S a m p a i o
4 J o ã o  F r a n c i s c o  Ma r t i n s
5  F r a n ó i s c ò  d e  P a u l a  Le i t e
6  J o s é  d e  Pa ul a  L e i t e  de  B a r r o s  ( dr . )
7  J u l i o  P i m e n t a
8  J o a q u i m  A de l i n o  d e  O l i v e i r a
9 A n t o n i o  J o a q u i m  F r e i r e

•10 A d o l p h o  Ga lvão  de  A l m ei d a
11 I r i n é o  A u g u s t o  d e  So uz a
12 J o s é  Ga lvão  P a e s  d e  B a r r o s
13 L u iz  A u g u s t o  F e r r a z
14 F r a n c i s c o  A n t o n i o  d e  N a s c i m e n t o
15 J o ã o  B á p t i s t a  d e  C à m a r g o
16 J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e Si lva
17 J u s t i n i a n o  de  Mel lo T a q u e s
18 V e r l a l i n o  P a c h e c o  J o r d ã o
19 E z e c h i a s  d a  Cos t a  Ga l vão
2 0  J o ã o  R o d r i g u e s  d ’Avj la  J u n i o r
21 A n t o n i o  R i b e i r o  da  Si lva  P j r l o  (d r . )
2 2  F r a n c i s c o  d e  A l m e i d a  C a m p o s
23 J o ã o  M a r t i n s  de  Mel lo
24  J o s é  C a r d o . o  f ie  C a m p o s
2 5  A n t o n i o  d e  M o s qu i t a  B r , / o s
26 F r a n c i s c o  M a r i an o  d a  Costa  S o b r i n h o
2 7  M a n o e l  L e i t e  de  C a m p o s  M e n d e s
2 8  A u r e l i a n o  d e  S o u z a  P o r t e l l a
2 9  J( q n M a no e l  P a c h e c o  d a  F o n s e c a
3 0  I g j a c i o d e  C a m a r g o  P e n t e a d o
31 J o ã o  Car los  X a v i e r
32  A n t on i o  Ma n oe l  P a c h è c o  d a  F o n s e c a
3 3  i gn ac i o  B u e n o  d e  N e g r e i r o s
34 «oao Ca r lo s  d e  C a m a r g o  T e i x e i r a
35  Car los  R o d r i g u e s  de  Mo ra es
36  J o ã o  B a p t í s t a  L e m e
3 7  A u g u s t o  F e r r a z  de  S a m p a i o
38  J o s é  F e l i c i a n o  M e n d e s 1 ( t e n - c o r o n e l )
3 9  Co la t ino  d e  S o u z a  F r e i r e

S A LT O
40 D o m i n g o s  J o s é  d a  Cr uz
41 J o a q u i m  de  C a m p o s  B i c u d o
42 A n t on i o  A l v e s  Cruz

I N D A P  T U B A
43 I g n a c i o  de ^ a u l a  L e i t e  de  B a r r o s
44  J o s é  B e n t o  da  Si lva
45  J oã o  F e r m i a n o  de  So u za

C A B R E U V A
46 Accioly Del f ino R o d r i g u e s
47 A nt o n i o  J o a q u i m  rie Mo ra es
48  I sa i as  de  Assis  O l i v e i r a  

T e r m i n a d o  0  s o r t e io  Or de no u 0  j u i z  tfe
d i r e i t o  q u e  f o s s em  i n t i m a d o s  os  48  j u r a ­
dos  s o r t e a d o s ,  p a r a  s e r v i r e m  n a  s e s á â o  do  
j u r y  d e s i g n a d a  para* 0  d ia  2 7 ^  Mai o c o r ­
r e n t e  e ma i s  o i nq . i an t o  d i í r a r e r a  os  t r a ­
b a l ho s  da  m e s m a ,  q u e  t e r á  l o g a r  ás  10 
h o r a s  d a  m a n h ã ,  n a  sa ia  da  C a m a r a  M u n i ­
cipal  d e s t a  c ida de ,  s ob  a s  p e n a s  da  lei  os 
q u e  n ã o  c o m p a r e c e r e m .  E do q u e  liz' 0  
p r e s e n t e  q u e  a s s i g u o .  E u Af íonso  B o r g e s ,  
e s c r i v ã o  do j u r y ,  0  e s c r e v i .

Ytú,  7  d e  Maio de  1898.

O c id a d ã o  F r a n k l i n  Bazi l io de  V a s c on ce l -  
los,  j u iz  d e  paz  e m  e x e r c í c i o  n e s t e  
d i s t r i c t o  d e  Ytú e tc .
F a ço  s a b e r  q u e  e s t a n d o  f u n c c i o n a n d o  

as  m e s a s  s e c c i o n a e s  d e s t e  d i s t r i c t o  p a i a  
a q ua l i f i cação  d e  e l e i t o r e s  n a  sa la  das  a u  
d i e n c i a s  d e s t e  j u iz o ,  as  a u d i ê n c i a s  s e r ã o  
d a d a s  t od as  as  s e g u n d a s - f e i r a s  a o  m ei o  
dia,  e m  c a r t o r io ,  á r u a  d e  S a n t a  R i ta  n.  
51.  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
d e  todos  l avr e i  0  p r e s e n t e  q u e  vai  assi -  
g n a d o .  E u B r a z  Or l iz ,  e s c r i v ã o  d e  paz,  0  
e s c r e v i .

Ytú,  2 5  de  Abr i l  de  1898.
F ra n kL in  B a z ilio  de V asconcellos.

A N N X J N C f O S

U m  e x t r a n g e i r o  c h e g a n d o  a 
p e r g u n t o u  d u m  s e j e í t o  e a c o s l u t '  
to uo  u m a  r u a  :

 ̂ ls coíiimerciaes
Uma pes$oa h a b il i ta d a  a c h a n d o  se  

em  d isp o n ib i l id a d e  a lg u m a s  horas  
no d ia ,  en ca r re g a -se  de escr ip tas  
co m m er c ia e s  nesta  c id a d e .  

Inform ações  nesta ty p ograp h i. i .

T h e o d o l i n d a  d e  M o r a e s  d e s e j a  s a b e r  
B e r l i m ,  j o n d e  e i t l  s e u  raar i  E z e q ' i i e l  de  Moraes* 
ac  cáu*-jj 0  q ua l  r e s i d i u  p o r  um  a n u o ,  m a i s  ou  m e - » 

j h u * ,  h o J á h ú ,  a d m i n i s t r a n d o  u n a  f a z e n i a ,  |

Korozsne Paíace
No a r m a z é m  do

R f i Y K I J X  B A Z I L I O
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Funileiro
Na  f a b r r a  L u z i t a n a  r e ce be- sVt fn rs f  t ô í - '  

n i n o?  q u e  q u e i r ã o  a p r e n d e r o  oíTicio <«e fu­
n i l e i r o ,  STSira c o m o  p r e c i s a  se  de  u m bom 
ofTicinI. P a r a  i n f o r m a ç õ e s ,  na  mesiur .  fa- 
bl ica.

JoâBiíc Elias Galyão âe Barros
C iru rg iã o —D E N TISTA

T r a b a l h a * e r a  d e n t a d u r a s  n r l i f i c ?  ; 
a e s  : i n l e i n s  o u  p a r c i a e s .  s y s í e m a ,  
s e u ,  g a r a n t i n d o  b o a  m a s t i g a ç ã o ,  in- j j  
d i s p e n s á v e l  a  b o a  d i g e s t ã o  p e l a e x c e I - <  

1 l e n t e  t r i t u r a ç ã o  d o s  a i i r n e n t o s .

CMartff d e  Itrt

Ã f m ã d õ r ^ e ^ p T a n o
O p r o f e s s o r  A do l ph o  X a v i e r  da  Costa 

* gu i a r  p ó de  s e r  p r o c u r a d o  n a  s u a  resi  
' e n c i a  á r u a  do C a r m o  n .  1.

Vinho Branco
S u p e r i o r  v i n h o  b r a n c o  p a r a  r e m e d i o  

t e m  no  a r m a z é m  do

2 P r * a n l i l i n  B a z i l i o

ALTA NOVIDADE 
P ira  os Amadores de Sellos

ln z  e a c h a - s e  á venciaA c a h a  i e  s a h i r

a d v o g a d o

O dr .  O c t a v i a n o  A g u i r r e ,  p r o m o t o r  pe* 
F a z  t o d a s  á s  o p e r a ç õ e s  c o n c e r n e n -  í ^ \ \ co  ^  COr aa rc a  e c u r a d o r  g e r a l  d e  g t -  

t e  a  s u a  a r t e  e  p r o f i s s ã o .  ‘ p h ã o s ,  s e r á  e n c o n i  ido,  d i a r i a m e n t e ,  era
R e s i d e n c i a — R u a  d a  P a l m a  n .  8 9 .  ;j0U e s c r i ptor io ,  á  r u a  d a  P a l m a  n .  70,

d a s  10 h o r a s  d a  m a n h ã  às  3  d a  t a r d e .  
A dv og a  t a m b e m  no c ivel .

D e s t i n a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  c o l -  
l e c i c o n a d o r e s  e s p e c i a l i s t a s  d o s  s e l l o s  
b r a z i l e i r o s ,  o r g a n í c a d o  p o r  A L P H .  
B R U C K .

E s t a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  p u b l i c a ç ã o  
p a t r i ó t i c a ,  a l é m  d e  u t n  e x e e l l e n t e  
PttOr.OGO d o  f e s t e j a d o e s c r i n f c r  d r  R o -  
d r i g o O c t a v i o ,  t e m  u m a  b o u i i a e s t a m ­
p a ,  r e p r o d u c ç ã o  d o  c o n h e c i d o  q u a ­
d r o  «A P r i m e i r a  M i s s a  n o  B r a z i l » ,  d e  
V i c t o r  M e i r e l l e s .

Edições áo Album do Brazil
O r g a n i s m o  p p r  A L P J L  B R Ü Ç R

EDTÇAO.A .“ P a r a o ^ p r j n c i p i a o í e s . e d i c S o  
p o p ui a r .  encauBrrffl(aa:

r , nT VQg> 100000
E DI ÇÃO B.— E n ca d e r n a ç ã o  especial ,  bo­

n i t a  c i de  p a n r o ,  e s t a m p a d a ,  papel  de 
I a qua l i dade .  * * ** J r \ .  *

P f f l o

ta  c '  i de p a n r o ,  e s t a m p a d a ,  pape 
qua l i dade .  Y \

J?r?rco 150000
E D I CÃ l. ^  - E n c a d er n a bã o  r ica , com folhas 

do ur a  l a s ; l in da  p a s t a  r e p r e s e n t a n d o  u m a  
v i s t a  d * o de  JaDeiro,  « s t a m p ^ d a  em v a ­
r i a i  c ô r e s ; —o papel  e mp ,  egado  p a r a  a p r e -  i 
s e n t e  ediçáofó de  q u a l i d ad e  s uper io r .  j

FDirSnT l i  - í .O N w lh  J !'vLU1LA.U U. - i idicao de luxo,  i mpre ss  
papel  grosso ,  folhas  d o u ra d as ,  c ap a  d* 
r o q u i m  á r '  m t a s i a ,  r i c a m e n t e  d o"

T r e z  \  
Rfimedios privilegiados

In fa l l ive is  e  in ofT ensivos-de Camargo

F o rm n la s  flo Dr .  R e ic b e r t
para  cu ra  ra d ica l d e  O B E SID A D E , 
LE U C O B U H F/A  ( flo res  b ra n ca s ) 
e  G O N O R R IIE ’A — v e n d e - s e  na 
P h arm acia  S à o  S eb astião , Y tú.

DR. ÁLVARO M. G ü lM A R E Ã S
AD V O G A D O

P a t r o c i n a  c a u s a s  eiveis,  c r i m i na es  e com-  
me rc ia e s  na  capi t a l  e i n t e r i or  do Es tado.  
I n c u m b e - s e  d c  cob ranc ae  a m i g av e i s  e j u d i -  
c iaes ,  i nv en t á r io s  e t u d o  q u a n t o  é re la t ivo 
á  s u a  profissão.

Re s i den ci a :  R.  V e r g u e i r o  222 
E sc r ip t or io  : R.  S.  B e n t o  3 5  C

S. PAULO

Pebiiho superior
C he g o u  no  a r m a z é m  d e  F ran k in  Ba­

z ilio .

RUA DA PALMA N.  70

Loja de Calça-os 
do

R O D R I G U E S
R U A  DO COM M ERCIO N. GI

N e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  r e c e n t e m e n t e  
m o n t a d o ,  e n c o n t r a - s e  o q u e  h á  d e  s u p e ­
r i o r  e m  c a l ça dos  n a c i o n a e s  e e s t r a n g e i ­
r o s  p a r a  h o m e n s ,  s e n h o r a s  e c r e a n ç a s ,  a 
p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

V en das á D in h eiro
J o s é ’ i»ÍAKr RõuiúCUFS,

A l u g p  -  s e
Al uga- se  d u a s  c as a s ,  s e n d o  Uwa n a  r u a  

do  C o m m e r c i o  n.  96,  q u e  s e r v e  p a r a  n e ­
gocio e m o r a d i a ,  e o u t r a  n a  r u a  d a  P a l ma  
n .  84.

P a r a  l u t a r  n a  r u a  do  C o m m e r c i o  n.  
i ? 0 7 .

I 1 S Ê S

POR ATACADO
D E

JOAQUIM D I A S  G A L V A O

Cerveja Antartioa e Pilsen
1 ca ix a  co ia  4  duzias 
5  cai- us para  cim a.

5 2$O Ü O
5 0 $ 0 0 0

R U A  D O  o ;  V I M E R C I O

i m p r e s s a  em 
‘ mar -

— , .. ^vy.irada,
es t a  a p e sen te  edição e sp e c i a l me nt e  a p ro ­
p r ia d a  • .r a p re se n te  de fes tas .

p r«çv  250000
EDICr» e . - De g r a n d e  l ux o n c ad e ma c ão  

riquiBí” '■»» ^e  ve l ludo ; fol l  ,s d o u r a d á s  ; 
c a n t o s  de met a l  e fechos d o u r a d o s  ; i m p r e s ­
sã o e n a / t ã o ,  d e n t r o  de  e l e g a n t e  e s ­
tojo.

O alLu; . E,  p re p ar a do  p a r a  s a t i s f az e r  ao 
gos to  los  a na do res  os m a i s  exigen t es ,  é 
o b r a  pri  m a  d», a r t e  de e nc ad er na çã o .

P re ç o  500000
A ’ VCK Ia na Casa P h ila le lica  de 

A lph . P r ifck  — R io  de J a ra e iro—e 
n as prinespaes liv ra r ia s  d o  Brazil.

O S A D V O G A D O S

P a d r e  D r .  A del ino  J .  M on te neg ro  

Dr. João B a i i í i s te  fie Souza
t r a t a m  de c au s as  e ive i s ,  cnm-  
m e r c i a e s  e c r i m i n a e s  e a d v o ­
g a m  liojurysbAa 

A c c e i ta n i  chnrtiftdüs p a r á  o 
in te r io r  ■<&} tis ia d o i

E S C R I P T O R I O  
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31 

S. P au lo

O p ro p r ie tá r io  «leste CI5.7J 
•unifjos e  frc íju e ze s  q u e  ir  Tn 
para a m esm a ru a  n. 9 ”>, n o  i»***»’* 
Sarnento de b ilh e tes  d e  to d o s  u.- .

O m esm o co n v id a  a o  pub lic .. u ^ 
q u e  a b r ir -s e -h a  a m a n h l, e  * 
das 7  h ora s  da  inanb^ ás  1U da

a rtic ipa  a o  f ” b lic o  a a o s  se u s  
eu  esta b e lec im en to  com m ercia l 
q u a rte irã o , on de  ha g ra n d e  s o r ­
r ia s  n ac ion a es.
ila r  o  s e u  n o v o  estab e lec im en to , 
rm an ecerá  a b e rto  to d o s  o s  d ia s  
ite.

Form ecida Capanerna
»  c a ix a .........................................  • • ................... I f l o O O
5  c a i x a s .................................................................................... ......
1 0  c a ix a s ........................................................................................... 2 0 $ 0 0 0

A s s u c a r  u s in a  e s p e c ia l ,  c r y s ta ll is a d o ,  
r e d o n d o , m a s c a v o  ; a r r o z  J a p ã o , C a r o li-  
n a  ; fa r in h a  d e  tr ig o  ; k e r o z e n e  ; s a b ã o  ; 
s a l  f in o  e  g r o s s o  ; c a r n e  s e c c a ; c o m p le to
so r t im e n tò  d e  v in h o s  e  c o g n a e s  d e  d iv e r -  

o s  m a r c a s  e  m a is  g e n e r o s  c o n c e r n e n te s  
f s e v  r « .. .  * * n e g o c io , q u e  s e r ã o  v e n ­
d id o s  p o r  p t e ç o s  anais b a r a to s  q u e  q u a l­
q u e r  o u tr o .

RÜA 9 0  COMMERCIO
Esquina do Largo do Carmo

CONFEITARIA
E

Vendas por a t ado e a varejo
R e m e tte -se  b ilh etes  a quem  

nas rem essa s. O s p ed id os  d e  bilhet 
re sp e ctiv a  im p ortâ n cia , sem  o  qu

edâr, g a ra n tin d o -s e  p rom p tid ã o  
s d e v e rã o  v ir  aoom panha«los da 
jâ o  se rã o  a tten d idos.

C ognac laric  Esquerré
V e n d e - s e  e m  c ai xa  ou g a r r a f a s  d e s t e  

s u p e r i o r  e n ov o  c o g n a c  uo  a r m a z é m  de

FRANKLIN BAZILIO

Acceita cambistas ãando-lhes interessè
*

A ch a m -se  á ven da  o s  b ilh etes  d as  lo te r ia s  d e  S . P a u lo , cu ja s  e x -  
tra cçô e s  te rã o  lo g a r  a in da  este  m cz, a s a b e r : a 2 3 ,  p re m io  m a ior 
6 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; a 3 0 ,  p rem io  m a ior  1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ;  a 1 6  d e  J u n h o  
p ro x im o  re .J is a r -s e -h a  a e x tra cçã o  dn G ran de L u  cria  d e  S . P au lo , 
c u jo  p rem io  m a ior  é  d c  1 0 0 :0 0 0 ^ 0 0 0 .

A ch a m -se  íam bem  á venda  o s  h ” ?tel<'S das lo te r ia s  d o  R io  para 
J tm h o, p rem io  m a ior 5 0 :0 0 0 $ 0 0 0  {cx(i*acção cada  sahbnilo) e  para 
o  «lia 1 8  a G ran de de 5 0 0 :0 0 0 $ 6 0 0 .

yVí? '"A-i C*

Q u em  u ã o  q u iz e r  n $orrer p o b r e  6 tr a ta r  
rle  h a b il i ta r - s e  no  fe liz  C h a le t d o  L E / O 
i>A SORTE.

» \  . v

Y tú . 1 8  <lc M aio d e  1 8 9 8 .

RHA 9 9  COMMERCIO
^ o ã o  ia t i c e /Z in - o -

O p u b lic o  e n c o n tr a r á  n o  estabel*  
m e n to  d o  a b a ix o  a s s ig n a d o  o  s e g u in
Cervejas geladas, sorvetes de bau 
iha, empadas de camarão e de dM 
sas qualidades. j

Mais vale prevenir. . .
Quando temos que remediar basta lançar mão da Emulsão de Scott de Oleo de 

Figado de Bacalhau com Hypòphosphitos de Cal e Soda, que ha perto de trez décadas 
está em uso com os piais satisfactorios resultados em todos os casos indicados pela 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos. Serve 
de remedio e alimento-ao mesmo tempo e no arsenal therap^atico difficil será encontrar 
arma de efficacia sem elhante que combata tantas eníerm ida'3

Quanto a prevenir:— Quantas vidas não tem salvo a Emulsão de Scott! Quantas 
mais não teria salvo se se applicasse a tempo nos casos fC nolestias debilitantesl A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença são prezar ' iceis de m oléstias e muitas 
vezes victimas fatae.. A Emulsão de Scott é um grande p. mtivo.

C o n s t i p aç õ es  são  u m a  d o e n ç a  cons t i t uc iona l ,  q u e  só  p ó d e  curar -*c e x u  o  a  i nf ecção  escrofulosa,  a  a n e m i a  
c a  de bi l idad e .  A  E rr  olsão d e  Sco t t  é  j u s t a m e n t e  o  r e m e di o  e m  ..aes c ? Exi j a- se  a  m a r c a  r e g i s t r a d a  d o
h o m e m  c o m  o  b a c a l h a u  ás  costas .  R e cu s e m - s e  as  i mi t aç ões  e  as  “ p r e ^  s «em s a b ô r ’* e  “ v i n h o s ” q u e  se
d i ze m  se r  d ’o l eo  d e  f i gado  d e  b a c a l h a u  m a s  q u e  n ã o  t e e m n e m  g o t a  «Veste

Á vsflUaemtoda« a* drogarias e pharBacia*. S C O T T  Ôi B O W N E »  N ôW  Y o rk *  E .  U . A«

Doces, licores, vinhos finos e

Sorvete e gelo todos vs dias das 3 horas cm diante, Vi 
de mesa, Toscauo e Franceí, â I2 S 0 0 0  a duzia, sem as 
rafas, presunto, salames, doota, empadas, cerveja gelada i

R ejíelve-se e n c o m ii ie n d a s  p a r a  b a n q  
te s , b a p t is a d o s  e  c a s a m e n to .

R U A  D O  O O M M E R O I O

' '  & & & & % &

O Attentado
A t t e n d e n d o  a c i r c u m s t a n c i a  d a  c r i se  r e so lv i  l i q u i d a r  o m e u  n e g o c i o  d e  s e c c o s  e 

m o l h a d o s ,  e p o r  i sso  v e n d o  as  l o u ç a s ,  f e r r a g e n s  q u a s i  q u e  pe lo  c us to ,  s ó m e n t e  t i ­
r a n d o  10 %  p a r a  os f r e t e s ; ou  v e n u o  p o r  i n t e i r o  a  q u a l q u e r  p r e t e n d e n t e  q u e  
q u e i r a  ficar c o m  o m e s m o  n e g o c i o .  T a m b e m  c e d o  o c o n t r a c t o  da  c a s a  p e l o  m e s m o
q u e  e s t á  c o n t r a c t a d a .

F a ç o  e s t e  n e g o c i o  s ó m e n t e  p o r u r  d e  r e t i r a r - m e  p a r a  q u a l q u e r  o u t r o  p o n t o .
O u t r o s i m  a v i s o  aos  d e v e d o r e s  q u e  v e n h a m  s a l d a r  s e u s  d eb l t o s ,  a o  c o n t r a r i o  me 

ve r e i  n a  n e c e s s i d a d e  d e  d a r  á u m a  p e s s o a  a u c t o r i s a d a  tocH* os  m e i o s .  P o r  i sso  os 
q u e  n ã o  q u i z e r e m  soff re i  c h e g u e m ,  q u e  é t e m p o .  I s to  é só p a r a  os q u e  n ã o  s a l d a ­
r a m  s e u s  d e b i t e s  n o  fim do  a n n o .  ,

Y»ü, R u a  do Commercio, 1 7 5
Porcino Camargo Couto.



C td « d e  d e  l íú

Úyj$(r.

Esta typographia, achan io-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
f>í r  y "' :.,;í . •. • « • (

• 5 li'*»'

Cartões de visita, •

Rotules, etc.

PREÇOS COMIV ODOS
— — ■  ||
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